
LER NESTE NUMERO: O assassinio dos Reis da Servia- O negociante do oportunismo Escãndalos dos bastidores, etc .• 



Papeis couchês e im itação, NICOLAU 
Magazi nBS, Jornais, Livros, 

Escrita, etc. 
Cartllas Mart:m, Bristol , 

Duplex, Palha, etc. 
Du1c1di11d11fib ,icu de 

GE~~sA;:-,~~-~dE_~UM 
Sio1genttsger1ls pu1 Portag1t 1 

iomom 0[ WMUUO OODllO~ l!D. 
Rua do Alecrim, 29 - LISBOA 

Telef. 2-1939 

bfruabU ,.1 OJ LBERTO SEQUEIRA 

OpapeJdl•lesemanárioé for­
necido por eatafábrica 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 

PORTO 

ALFAIATARIA 

ANTONIO DIAS 

Fazendas nacion ais 

-e estrangeiras -

largo de!. !ebunln da ~~eira,34 

LISBOA 

CURAM-SE COM O 

EUXIR mmm !AI! DE URlO! 

~mpru 1omec~ de ne lem a tlcla le gmona. rom a mioahra de p~puadn r. 1 tinta i nas 1 ô~1 mmelba 1 ammta 

Unlcos deposltarios para Portugal e Colonlas 

VICENTE PIMENTEL & QUINTANS-194, R. da Prata, 196 

Feliciano Sobral 
RUA DA FÁBRICA, 11, 2 .' 

PORTO 

Telefone, 4353 -Atoalhados, Col chas, 

Cobertores, Riscados, etc. -Representante d a Casa 

Teixeira de Abreu & C.ª 
-- de - -

GUIMARÃES 

Companhia Portuguesa 
de Tabacos 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital rcali:;ado: Esc. o uro 2 .000.00 2$50 

(Libras q.stulinas 444.445) 
NOS termos do § 1111íco do Art. 179. 0 do Codi~o Comercial e P<':r 

ordem do Pusidente da Mesa, i convocada a Assembleia Geral Ordi· 
niria desta Compaohia para uünir-se no dia 30 do corrente, pelas 
141/2 horas, nasalada side da CompaohiadosTabacos de Portuial, 
Avenida da Liberdade, 16, 1.0• 

Lisboa, 7de Março de 1931. 
O 1.0 SecutariodaMesa, 

(a) Fernando Emygdio da Silva 

Telet'. 2 3352 

nmm. mm a mm~. Lº 1 

Compra, venda e administração de propriedades, 
hlpotecas, trespasses, servlço•forenses, recebi· 
mentoderendaseesmeradoserviçodecobranças 

Rua do C omercio, 7 , 3 .º, O . LISBOA 



~omens A~~~~~: ,~~;d~~ ~e 
--- - alma ao sabor da fantasia i11fa11til nllo o SEMANÁRIO DE MAIOR TIRAGEM 

COMO vai lo11ge o \f passava de uma simples bri11rodeira de ,.. E EXPANSÃO EM PORTUGAL • 
tempo da me11/- crianças. Visionava os campos de bata · 
nire! Essa época lha ·à minha ma11eira /ofgozll e descuí- Grande. reportagena e critica a todoa 

suave, bra11da, da minha dada: um extenso terreno coberto de oa aconteci mentol de aenaD.ção 
vida decorria Ido calma, , :.- .. ~ · ·. relua mui/o verde e fresca e, a cada naclonala e ettrangelroa 

~!~/:na;t111:;b:::;~u~! ·. ~- ~~~::;º·e br:e':/id~~Íni~'J~~05sifct;~~s e~; ~!!~!n~.~~~::nri:0' ;e;:i! 
~:s~ ,0:;t"~~:s ,,;s~~~~: -r\ í=~~~~s d~i;;;:::o 1:Iiª:a~~- '°Ji4;;/::~ OIRE CTOR 

;~u;od~'~:ei~'º;fcd,~:;;: , _ :J'ª uma cópf:a:~~ ma;,z.o1bras mll~ares REINA~ .. ~ .. ~ .. T~ .. E~RE IRA 
dia. LtmbrO· fll t dtsse a~:a::;f;:s qs:e eu 1~o:l~tm

1

;::'/o~~~r
0

:a~ 0 1,.ctor·Geru t-. Adm t"11 trador •Edito r 
tempo-e tc11/lo sandades dtJ/e. Btmdigo cle11feme11 /e sóbre uma mesa. AN G ELO OE AZEV EDO FERREIRA 
a minha ig11oro.11cla i11fo.11 tll das coisas U mbro·me de ler lido 11111a descriçlio C ~ •f• d• R•docçlo 

MARIO DOMINGUES do rrmndo - as coisas sülas, graves, de romantizada da guerra do Transvaal, em 

~~~c::~~:;/~1r ;~,:~~~6:/ c~I~;~~~~: ::: i:::a º~e ~':!rs,,(e~~~~11~':/:~i:!:~:~d~,ªa{;: Proprltdad• .. 1 .. d• Aoplo • lltlMldo F.,,.1,. 

dentos de sabedoria. Ouvia e11/l1.o fala r grt e cari111ioso, provocava-me riso sna· .. 0•0010 .• 0~1.,1,-..c10 , •u•uo•uoo 
em guerras e sabia, pela le/11/fa mal davel com as suas graças e.r:po11tá11ens. 1toss10, 1 1 • - TElEF0111E 2&u2 - l 1s eo .o. 
compreendida das gazetas, que, nos êsse médico, cujo nome os anos var- r:011. 1.1 .... : llfPOllTEllX-USBOA 

Balkans, em A/rica e em outros pontos rernm da minfla memória, dizia opti-

~~7;t::a d;uff:rb~~11i:~ pi~~!~a!":i~~:~~ ~;sr~·1::1 fe~!';ª ;~:ªn~~m ,:;,g:,;'CO:,f~ Ru• o. ~!!:~v~~i~l!~:~:!::;on u121 
pas de tal venciam esta e aquela batalha, traços de bislori - e lemos um doente 
aprisionando tantos llOmt'11s no inimigo grave transformado num homt'm válido•. 
e deixando o campo da lula juncado de Quando mais tarde, adianta11do·me 
caddveres. Atas a candura da minha precoctm111te nosrstudos,ingresstimuilo 
imagi11açlla nllo Podia apreender o q11e 11ovo ainda num curso secunddrlo e /11/ 
havia de sofrimento huma110 nessas obrigada a debn1ror·me s/Jbrt o passodo 
noticias que, trazidas pelos felegramos d11 humanidade, eu vi sem gronde relu· 
Ms jornais, nlJ.o produziam 110 me11 lar Mnria q11e a história das povos 11/Io 
o.conchegado maior olarme do que o passava, afinal, de uma sucessdo de 
sussurro brando de ramagens em ninho conflitos gutrrtiros e rt>is heroicos e 
de ave ctindida. simpdticos. Dlr- se-ia que 110 m1111do 

A guura! Eu ouvia falar nela, mas nada mais existia senilo guerras e reis 

Ao que se chegou ... 

11011 .. ~•q•• otmjl 11.obL. 

- 3 

Por !'lltu•rt 
C:•rv•lh• I• 

PR:EÇO OAS ASSINATUR AS 
3 111esu-s.!rlt dt l2nü111tros-f!se.ll $50 
6 • • · '25 • -Esc. 22$50 
12 • • · S2 • -Ese. <14 $.50 
Pm 11C"'l!ls1 fstm11lrl 1um 111 a rt1JHfi111 J1lln 

P •g•monto •dl•nt•do 

- guerras contra os reis e a favor dos 
rels. E, enlilo, e11 dl'preendi que os po­
bres-diabos como eu e como /11, leitor, 
vim oo mundo com 11111a misstio defi­
nida. fatal: ptlejar. guerrear, morrer, 
matar, para com o Stll sacrificlo escreve­
rem as pdgl11as gloriosas da Nislór/a -
da história dos reis. 

Mase11era u111acrfanra.11m ig11ora11fe 
e 1111.o podln conceber se11tio disparates. 
Eu 11llo sabia q11e essas g11erras também 
vitimavam m111inos timoratos e i11ocen­
lts como e11 ; ignora'Vfl que o ca11hdo ar­
razavn aldeias e cidades e produzia 110 
m1mdo abalos mornls e materiois ttio 
fortes, tlio catastróficos, como o diluvio 
da Biblla. 

Foi preciso que a minha alma de odo­
lesuntt, plena de anseios de ~andade, 
de belezr.. lmpertclvel e harmoma f rater­
nal, flibrnsse de horror ante a calami­
dade que desabou sóbre o mundo em 
1914, para q11e os /a11tt1sticos sald1Jdi-
111ios de chumbo inerte e feio, que ale­
gravam a mi11/ia infância, fossem s~1hs­
t/fuldos po~ corpos humanos, sensiveis 
d dor e ao drama. Foi preciso que a 
grande g11erra desencadeasse sóbre o 
globo o seu diluvio de fogo para que, 
ao clartio songre11to do inctndio, a mi· 

(Cone/11inapag. li) 



CONTOS . . . DE BASTIDORES 

A alta-com é dia rea l de uma ingénua que pro­

fessa, e que abandona o convento lou c a d e 
amor por um sacerdote - O fim de uma firma sentimental : S . & E . A . Ltd . 

O Rtporttr X noto ttm S«(ôts //:nu ntm as· 
.suntos prtdiltclas. Tôdososa1111n1011101str· 
oem 1tmprt qut 1101 Oftrtram ma/Iria para 
uma grandt rtportogtm.~ntrodutaoritnta­
çlJQ, 1am&im o uatro t /ocad" f"/Os 1101101 
rtpollen -qu.111do o rtJNrtOrio dQs b1ulidoru. 
com as Stusdromas, at 1uas/ar1as. <li rtv•S · 
las. tlJ Juot falsas ftules, stprtsttm a um11 

~~:~~j:it?f~
1

t'J':j::7:L~d71:;:x;A12: 
lia, qutdtsµnougrandtspalxôuptlostuar 
Urglnua, pt/a&inttridadtdostuporlthantsto, 
pt/as /tndas quta 11urrolat1om. Opiiblico11/lo 
urá grandt d1fituldadttma ... dtt1/n1r.Quan­
tO â srgun4a rtportagtm tia 1uli1'0,lar11qut 
mloprtci!o dcu;plic1JçtJOprcoml>u/1Jr, 

O ROMANCE JGNO~ADO DA ACTRIZ 
J ... S .... - O ANTIGO D. AMELIA 

J" ~~~?:::.:!~~~:~!~~::~:.~~:~.~~:,;~r;~ 
cnt.'io l''-''l"""ina <' cMi1·a11tc. Oc>Cml"'"ha\"a º" 
1>a1wis de ing6u1a. n>.i< toma1·a-<»' tl10 a 1>-:ito. 
'l"" as famílias buri:m·"as <' 1>:1 cala•. a• fomilia• 
gran:s <' f>n'.l'Onn·ituo"''"' ,, •'1>0ntll\"lrn1 ~. filh:<~ 
jo••cns c ca .. •<louras como mod<'lodc\'ir\ud<· 

l'onhamO>olhost•ml'ul.,na,<pW.1·1"-'"'Mlc 
01Cractri•.;c;f"'-'rlaromtantoaprnmo! ... 

E fccti\"amcnlc º" olho• <Ida, i::r.uulc<, ing<'·· 
""'"' •·la<i<'"''"'í"-'nh.w,, 11aJ1<Ci•clc ini::<'nua . 
nunca scfixa\',,n1na1>latc:ia,jámaisou•.:"""" 
um olhar inílamadoou mcnosrurrecto. Reílt·e· 
tiam !l("ffilll'<"·•Candura.a1>un·Q,,,viri:inda•k: ... 

Xc,,;ba,tidon·s, umi::al~desua intimidadc.•1uc 
lhe ronda .. aon.marim,cngcndrou uma\·e1.1>0r 
ciumes. um e•dndalo ""'"""' numa """""" 1k 
pugi lato rom um di•d1>ulo. ~: d.•. a inoce111c. 
alh<"i~ ao •1U<" :;.· 1~""'"'"· íum:wa nu camarim a 
su.•c1garrith,,._.,..,., ... ,,,wa.dlttt.õl!"'dlicr.o 
""u •C<Jl:MC•. OM'U ami~'Oin"<" l'"""''t'l.<>auxi· 
liar da.• dii;:c~t.-.._·s ><"<lcnt.>ria•. 

l'a....arnm·,,., ª"°""um diaumano•·id.>dc"-·n· 
s.>don.>I ror.-.·u no> 1,,.,ticlorc• 

F"lana foi J>:!.ra um 1vn•·entu: 
Fulana<k· .. 11>.1.._..._.._.,ade fac10. l'rufe,.,_.,.,a.arn·· 

pendida cL•~ cul1>.'' da 'ua in~.._.nuid.,•le- l'uU<.'(H\ 
pouoo.u .. ·u nonw íoit'"'l'"-..._..,ndo.E•iuandoda 
$Ull n:curdaçJonio n«t:wajá "'-"nJu uma'"'""" 
1>0mbra,umah·içan·irotrumw umanm-a'«.·nsa­
dunal: Fulana tinha .lbandonado o cMin·iro 
daustrnl 

llordaram . ...,Mmais,·aria<IO•l<>m<"nl.irio..em 
1omodoarontedmcntu.Oboa10 ni:1i~ iruii•tentc 
r:ra dcquccla,·oltariapMa<>h'atro. 

\'oltoup.uaoleatro oie.umcla\'i•la.por· 
'I"" ..ra b.1,t;rntc no,·.11•ar.1i::o1a<a1·xi,tn1da 
t'm j>:!.dn·~vnk>>Or ttiz·SC <1 .. u.!ht· 1Kirpeni• 
1Cncia que c..;:olhc'-"' umrornçltOIH>m 'l"'-' 1111' 
1•u<l .. .,;edaraindul;:<·ncia ... 

Ela eo<olheu-(1. E a m~u <k [ )i·u• niomai< 
at..1ndonou ._.~,,.. mulht., •1ue n·prn1:n1ou mai• 
.,.,,.t,.,.tidurc<doq ... ·n<>l.•bla<to en1h.,r.'llh .. 
t·hamasSt·tn um.> intdi~'<·ntt' a(tríz. 

CASAMENTOS ... E DIVÓRCIOS 

u)··~=::'.r~:=:~~t~~~:~~~:~~'.~:::.~· :~ 
~·~,"':~: .• ~~. :m!'.:r~~h;;':l~~.~.~~· ~!,°~t';.,"",~~~ 
''-'"'rontinuosca-.1n1t·nt<»t•cli\·ón:io> Ot1·atru 
1><>rtu1:ues ni>o uf<'"'"' o mt•<mo "'l'''~U.culú. 
"°""''"slh!stidon·•amuro"°"·""tnooutra•ra· 
•<1t·'·l"'"l"''amaiuria<l.,.,Mti,\,hniluganham 
1~1ra as <lc.•]><'"'" •loTrihunal. do Regi<lO <'ela 
li.:n·ja ._.portanto fa>t·m como a•1uelc menino 
cujo pa1~i t•ra t~u 1"~"'' 'I'"-' n~o l""kn<lo ,,,,,.,. 

~: ;~,~ ~~"'7t;r~ .. 1~~;,\r,:~~!:~~- ~~;',~~~ 
''°'°" tk imiur """"""c:ok-i:a.•cint·mat"!lrifi. 
«>" de llollrwood n.~ kgalizaçào hi1>óerita da• 
•Uas continuas mO<hli<"açõt"> c:<\ra .. wnju;:a1•, 
nl>o ""in>1><:<lem de ... ""cli•'U<C~~,.._.,,, e <k· ... · ea· 
""-n:m.ll >Uamaneira,t'Omame•mafn'•!Uenciat• 
ronfo~o.E;;t.•n>..,,..tal>0ramluuu1i:rilic:ont''-"' 

•<'nliclú quc.scop11Lhca""'-'"'°"·""Lou<1ueceri:i 
muitaJ."-"ntc ... 

~1a> i•,;o ,.._.ma pro1>Ó>ito da "iclaSf'ntin1rnt.1l 
ck• um cios acton:> n>aislH>PUlan:'e mai• ,·<'n· 
turo-.alra\'é,<lctÕ<la•aseri-t.••.<lon""su 
teatro ... Rl'ferimo-nos a t: ;\ .. lk p<incípi<>• 
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n1<><k•lo« ··~lmli<>•<>. intdign11<·, cheio <le in· 
llliç.io, triunfou r?opi<lamcntc·: e como triunfo 
arlÍ•liro ... \'l'io o triunfo nus amon•• ... .-\pós 
,,i<ia• an•ntura• 1><>uto duradoura,. E .. \. r;,.ou­
. ..,. numa .,.,.,lcue· lusu-cC»mOJH>lita.<k olhos 
n,-gi·o,, granck•,, l"''tan"'lº'·"º"'" lar durou 
15 am .... 1><:10 "'""''"·"Rara er.lat<·mporada 
""' 'I'"' º' fahri•·antt·s <k· •J"-'tins· n~u ,.;.,.,...m 
:.~h~:~·~1 ~~1:.~a Ç:~'j~·· 11~•1:il~.:..;!" ~;-..~a:: 
Ha•·•t.i in•U]>Urtan•I'.· ,\"fiJn;a<kn·1"-•lin-mo 
n><"•mo 1><~1lo" •lo• foctO' o <k·sm,.ntircm 
t<\da a li"""' 1>i•ur._.1iu.-a 'I"" a<1uêlc' amo,...~ 
<lurariam at.:· 11 hora da murte ... ,\ ,-.,rda<lt·. po­
rt'm, <'•JU<' ... a,ro;_..,,,.._._,,,.,.am tun·as. :>,'3. últi· 
ma •tournfr· :iu llr.»il.S. frzcom que o final 
,,_. ""]1lor:oç:.0..._· 1>n"<:ipita<.$C ro"'os.•u 1'"-.. 
,-1pit.~tlo "-'I:"-''"' a Li•hoa ... Ent«•t.>.nlo, ,\ 
tonhc.,·ia nollrn.<ilomcld1·llm1.rimeiroamor 
rum~nliru. amur•lc alma, fóra claatm<hfera in· 
tol<i1·antt' <luo< 1.alcos. um amur•1uci•lcnunca 

;~~ ... ':::.~~ª· i".:~~~.~~~:~~:;~~~,:~~~~."'ii~ ;·;~;~~~ 
1~"" l''1ris. 1>.~ra filmar .. , Or.l as mulht·..,s, hah1· 
tualnwnt,.,<lt••1m·zamal\i,·amcnlcoshomcn•qllc 

jul1:a111 ,...,.ra,-iud<,,; ª°"""'"•caprichos: m.>s 
•1uando '<'nl<•m a am.•aça <le O« \H:rdcr ... <lá· 
-lhe•• 1~ira '"'ª"'"'· I"''ª ddcn<ll'rsôfrt')!an1t·n-
1 ..... a '"·' ,·,·ntura ~·1ucla ,-entura 'I"" da; 
nc~;m1m JH,,.•uír e •\UCSÓ la....,ntam<1•"'"'lo" 
LK'r<km. S .... \t.'\'l' 11111 l~'ll>ile c. cn1 "",:.-.~lo. 
l"'-rliu 1~>ra l'aris a tt'ntar r.·,·ur><1uistar o t .. n't'­

no IK'r<li•k•. 'las ~: .. \. e•la\·a já "''°h·i<l<> ... a 
muclar olt· ,-,.1.>. l/uu"'' um t·ncuntro nohotcl 
que o ok·L~uu frio. :\rs..a m..,ma núÍ!c tdt·í<mou 

~~ara. 1>'.,~:~u~'1 . 1'~.~:!'.~h .. ~ ,,~~:t .. ~if1'-~~:~:: 
(ConâulMP"l:;-14) 



«f>ort~:tX 

Um negociante do oportunismo. 
Um amigo dos diabos - Não se pode ter bôa fé - Amigos, ami­

gos, negócios á parte - Como foi burlado o Banco do Minho 

D.\ n~~~i~:;~1;:d~n~1 1~::~a(~~~a~:~ ~~n;:: 
hlado trágico da \'i<la pelo pro-

11igioso poder dt· concepç;io e n•ali-.a­
..;~o <lo cfrdiro hunrnno, n;io "ªhemos 
a inda n ciue mais dii:no ~e torna da 
no~~a apr('cjaç:io: M: os casos de com­
plkacla t•ngrenagc·m, lahirinticos e con-
1111>.idos intclig1•nl<'tnCnll' pdo cr iminoso 
alran'.·s as 111a is tortuo•as ,·ias. se, pelo 
contrário, aqui'lc" outro~ que, para gorn· 
rcm da impunidade,"'' socorrem de pro· 
ccssos simples mas prá.ticos na ohjccti­
rnç:io da sua finalidadc .. 

E, francam<'nte, para os prinwiros 
admitimos s.:·m a acl°Í!armns uma 
o;;1ida falsa nos c6dig0ll judiciais, uma 
malha de r(·dc mais lari:a por ondccaiha 
it \'Ontadc. Slºm se mokstar, o criminrnK> 
pr<:,-i<knle ... :\'3s com os 5egundos a 
pro,·a iniludin: l do crime (- certas ,-ezes 
tão claramente espre!>.~h-a, tão S<"gura· 
mente comproou::kdora, que f. <k l'Slra· 
r1har a imperdo:nel lacuna dos legislado. 
res nâo pre,·l·n1lo, nos códigos que ela­
boraram, f'l!S('S es<1ui>-an<;os à lei. .. 

Está incluido no número d,•stes •íltimos 
ocasode 11ue nos•amosocuparequef.um 
dos ml1ltiplos ,fai t-<lilers de Guimarães. 
Trata·se duma autf·lltica hurla, de espan· 
tosa simplicidade na sua t•lahorao;;io, 11ue 
a lei n;io prnf· l• l[lll', por isso mesmo, 
coloca o criminoso a coht·rto de qualquer 
acção judicial •ine, ponentura, a (·nti­
dade burlada pretendesse mo1·cr-lhe. 

;\ 11,\Bll .ll )()SJ\ l·:SC;\ ,\ I(). 

Tl·:AC.,:AO D l':\!,\ <,JL' ll\"1'1\ 

Jo:io llranco '[\·nreiro de llastO$ f. um 
df·~~es . nego..:iantes do oport111lismo 
que sabem espl·rar .;onn~ni1•nttmentl· 
pela ehegada 1las oca~iõ<'S <:onfusas para 
t'nt:lo pod ... ren1 dedilhar com suma habi­
lidade o instrunwnto do lnkr(·He, llo 
qual arrancam mara,·ilho~os1·feitos, magní­
ficos resultados <1ue, c~t~ hem de •<·r, 
redundam sempre t•m beneficio próprio. 

,\ sua primeira falcatrua, que tOda a 
cidade de Guimar:ies conhl'Ce e não es­
<Jul"Ct'u ainda, re,·ela &ohrernanl.'ira a sua 
baixera dt• carádl'r, descobre insofisma· 
,-elmente tôc:!a a lama misera•·el e re­
pugnanll.' em qnc hte indi•iduo chafurda 
a sua moral. 

Conla-se em duas linhas.() leitor •1ue 
a cla;;sifiquc na graduação dascanalhicl.'~ ... 

\ 'ito r IÁ·andro I! uma 1w..sôa crl!clula, 
<.:o nfi antc e de bt><l f(• que, por de nada 
cuidar mal , aperta•·a a mão do Tenreiro 

clt· BaMos, a quem trata1·a por amigo, 
depositando ni.'lc uma confiano;a c~ga 

E um dia, precisando impreterivelmente 
<le arranjar doze contos de reis, pensou 
em •·cndcr a •Quinta do Arco>, ra1oaYel 
propriedade rural que possuía próximo 
de Guimar;ies. l'ara o deito foi aconse­
lhar-se com o seu amigo, o Tenreiro de 
Bastos, que, proíundando a <1ucst;lo, lhe 
di~~C : . l lomem ! ... l ·:sc11~as de "en<ler 
a quinta .. . Eu cmpresto·tc os dow cOn· 
tos de <]U(" necessitas . .. Passas-me um 

documento em regra , um rnéro pró·Íórma 
lá por causa do meu sócio, e pronto ... 
E' claro que para nós não era preciso 
ner1hum documento, mas como tenho 
sócio, dás.me um fiador, ([UI' até pode 
ser a própria •Quinta do Arco•, e, assim, 
já i·le não tem nada a dizer . .. Delisa ma· 
nei ra damos legalidade à transaco;ào, mas 
Mi na apan:ncia ... 

.\ amigavef transacrlio foi efectuada. 
\.itor l..eandro atran-ssa.rn uma situação 
alliti' a e o amigo 1 inha sald-lo, de mo-
1'wnto, desinterl"ssadaml·nt~· . .. 

Depois, mais tarde, decorrida a data 
de pagamento, procurou o \'ítor Lean· 
dro o Tenreiro de Bastos para que t'stc 
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lhe conced<'S!;C um mais largo prazo para 
a liquidaç;io. 

N5o \t•rn dU1ida respondeu.lhe 
sorrindo o amigo. l'agas quando pudc­
rl.'S ... N;io te preocu1ws com isso, porque 
<·stc crf.dor n:'io te aperta ... 

()outro despcdiu·sc coníiado e bcmdi-
1.cmlo aq11cla amizade desiri!eressada. 
t·: quando, t<'mpos decorridos, se apre­
~•·ntou a Nohcr o compromisso, o u1"i u, as · 
~omhr:ido, <1ut• o Tenreiro de Bastos 
lhe di1.ia: · 

,\lt•u caro \'itor, tu perdestes o d i­
rt·ito à quin ta ... Negócios, são negócios! 

:,~~\·r~o'.c~~:1n~~ 1;:~priet:írio da Q uinta 

,\las isso(; urna iníãmia !... gritou o 
burlado, cm íace do re1·01tante cinismo 
do BMlO$. Eu 1 ou queixar·me ás auto­
ridades . .. 

Pois 1ai ... Tenho em meu poder um 
documento assinado por ti e cujo com­
pr01nisso não respeitaste na data respec­
ti•·a ... Portanto, pode!i ir queixar-te ... 

O \'itor Leandro foi, de facto, ap re­
sentar queiJ<a, mas, aconselhado por um 
ach-ogado que consultou, te•·c que desis­
tir por falta de bases jurídicas para pro­
cedimento• ... 

E foi praticando esta proeza que o 
Tenreiro de Bastos conseguiu apossa r-se, 
pda irrisória quantiadedozemilescudos, 
dl• uma propridade cujo "a!or real (; de 
algumas dczenas de contos 

O SACR IFICIO D Ur-1;\ r.1 ENOI~ 

I·: L'\1.\ \' J Ci\ l~ lCE L ATEJ\'TE 

Agora está o emfrito burlão te ntando 
cfecti.-ar mais uma das suas habituais e 
caractcristicas façanhas - por enquanto 
t·mhrionária ainda, mas que den tro em 
hre,·c !l("r:Í um fac to se as ent idades 
compl·tentC$ não se opu!l<'rem à sua rea­
füao;;'io. l'or isso mesmo nos apressamos 
a publicá.la, certOl! de que, fazendo·o, 
prestamOl! um bom scn·ío;o à sociedade. 
As autoridades <JUC cumpram agora o 
seu dc,·er porque o Reporfer X orgu. 
lha·se de ter cumprido o seu, dcsmasca· 
rando esta farçada ... 

l\'o acti•o cio Banco do :\linho, que, 
como (; do domínio pUhliq:., faliu recen­
temente, figura o Joào Branco Tenreiro 
de Bastos como de,·cdor, com a bonita 
sorna <le 170 contos de n·i~. 

1.Juando, por(;m, i;e dt"clarou a falencia 
da<1uHc 1·stahelecimt·nto bancário, o Ten-

(Conclui napag. U ) 
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invasão ne ra na 
Um ligeiro episódio de há nove anos- Quem era o preto James Wilson ?- Um apósto 

Marcus Garvey, o agitador misterioso -Simultaneamente em New-York, em São 

nia e na Liberia - O espírito negro penetra subtilmente na Europa - René Maran, , 

Baker - O "jazz-band" e o "Charleston" - Marcus Garvey em Portugal a ca 
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ESTA lá fóra um...,- Como eu tinha então umas fumaças de po-
<< sujeito de cor ... ~ liglota, falando caste lhano, francés e inglCs, ar-

que parece que-• ranhando o alemão através do qual me enten­
rer falar comsigo» - dia a custo com tchecos, bulgaros, letões, hun­
cl issc-me o cmprt>gado, garos e fin landeses, naquela redacção cu e ra 
com certo receio de que como que o chaveiro do mundo. E tôdo o ente 
a sua alusão ao tom estranho que, vindo de longe, não tivesse a 
epidermico do visitante felicidade de exprimir-se na doce lfngua de 
me pudesse ofender. Camões, era confiado à minha guarda .. Merce 

Quem é ? 1>re- desta circunstância, que infinidade de entes 
guntei, intrigado. bizarros eu conheci, a que tragédias assisti, 

Não sei torn<i" por vezes, impotente para as remediar, que 
o empregado. -Nrn- almas diamantinas e rectas roçaram pela mi­
g ué m compreende o nha alma, que babeis escrocs internacionais 
que ele diz. Creio que tentaram iludir-me, que mundo de grande1.as 
é estran_geiro. Apenas e misérias desfilou ante 1neus olhos juvenis, 
consegui perceber, a ansiosos de inédito, de beleza e de justiça! 
custo, o nome que ele 
pronunciava: ~lario Do­
mingues. Por isso de­
preendi que quisei.se 
falar coms1go. 

JAMES WILSON, PRETO AMERICANO 

){andei entrar o visitante. Era um preto re­
tinto, curta barba negra a emoldurar-lhe o 
rosto enérgico, vestido com o aprumo largo 
dos americanos e falando um inglés de acen­
tuada pronuncia yankee. 

Compreendi, num relance, que estava em 
presença de um preto educado, civilizado, e 
esta impressão deliciou-me. Se o público con­
cebe sempre os pretos de tanga, dançando 
batuques com um chapeu alto e amolgado 
sobre a carapinha áspera! 

Eu tinha publicado nessa época uns artigos 
contra a hipocrisia de certos Estados coloniza­
dores que, sob o falso pretexto de chamarem 
os pretos à civilização, os espancavam, truci­
davam e roubavam, deixando-os tão selvagens 
como dantes. 

Já lâ vão oito ou no­
ve anos sobre este curto 
diálogo. Chefeava eu 
então a redacção de um 
jornal operário, tão 
odiado como estimado, 
pelo desassombro com 
que combatia todos os 
crimes, !Odas as infâ­
mias. Eram freqüentes 
as visitas misteriosas 
àquela redacçào, desde 
o bon1 burguCs assusta· 
diço e vingativo que, à 
sucapa, nos procurava 
para calunidr os colegas, 
no operário rude e infe­

liz que se queixava das inju,tiças sociais que 
sobre ele pesavam; desde o revolucionário es­
panhol, espalhafatoso, fanfarrão, ao emigrado 
hungaro ou al('mão que, acossado por perse­
guições através da Europa, vinha cair em 
Lisboa, faminto, extenuado, taciturno, no olhar 
apenas a grande esperança no outro lado do 
Atlântico para onde se escapava clandestina­
mente, no fundo de qualquer itrandc navio que 
demandasse o Brasil ou a Argentina. 

E o visitante, depois de me declarar o seu 
nome - James \Vilson- , falou-me dos artigos 
traduzidos numa revista de negros norte-ame­
ricanos. Eu tinha vinte e dois anos, salvo erro, 
e nessa idade a tradução desses ar tigos pare­
ceu-me uma gloria inte rnacional estonteante. 

Os pretos do outro lado do Atlantico 
disse-me \l\Tilson - tem pelo seu nome um 
grande apreço. Proporcionou-se-me agora a 
ocasião de vir à Europa e não quis passar por 
Lisboa sem o conhecer. 

,.., ...... · ~ l · l···· •• ••••• 
·· · ···~ ···-·· ---· 

Se fosse susceptivel de corar, creio que 
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minhas faces ter-se-iam, nesse instante, tingido 
de ve rmelho, tal a vergonha súbita que tive 
ante aquele admirador, que representava tOdos 
os meus admiradores da Norte America. 
Que impressões levaria ele da minha figura 
bisonha, desal inhada, encafuada numa redacção 
pobre, ex ígua, escrevendo em papel ordinário 
com umas canetas reles e blocos de chumbo 
da tipografia a servi r-me de pisa-papeis? Que 
vergonha! 

)1as o homem, alheio ao ambiente e ao meu 
aspecto horrível, foi falando. Referiu-se, de 
olhos brilhantes na treva do seu rósto, ao 
movimento de libertação em prol da sua raça, 
da minha raça. 

Os negros- dizia - são os judeus erran­
tes do nosso tempo. Mas nós não temos culpas 
a expiar. somos os sacrificados, as vitimas; os 
escravos que anseiam legitimamente pela sua 
liberdade. 

1:: baixou a voz: 
- Voeé já ouviu falar em )farcus Garvev '.' 

- preguntou. - E' o apóstolo da nossa raÇa. 
~las um apóstolo de acção-que prega e age! 
l.evantQu barricadas na America e hoje é, 
devido âs perseguições do governo Americano, 
um ente misterioso que aparece quási simul­
taneamente em New-York, em S. Francisco 
e na Liberia. Por onde passa, sopra um ven­
daval de ;agrada revolta. Marcus Garvey tem 
um grande sonho: a fundação de um Estado 
negro, em Africâ, o continente de or igem, um 
Estado i ndcpcndcntc com técnicos negros, 
escritores negros, artistas negros, banqueiros 
negros. Presentemente, tem em organização 
uma grande companhia de navegação com ca­
pitais negros, dirigida por negros, com tri­
pulações negras. Com essa companhia de na­
vegação vai estabelecer uma corrente de 
e migração negra da Amer ica para a Africa. 

I~ onde está presentcn1ente esse Marcus 
Garve~? - preguntci c u, mordido por certa 
cu ri osidade jornalística. 

J ames \ \'i lson hesitou e respondeu, por fim, 
fitando-me muito: 

- Em Portugal. 

MARCUS GARVEY, EM PORTUGAL 

Teria estado 1\larcus Garvey em Portugal? 
l loje estou convencido de que esteve. Levo 
mais longe as minhas suposições. James Wilson, 
que me visitou, e )farcus Garvey-são a 
mesma pessoa com nomes diferentes. Lem­
bro-me de ter visto mais tarde um retrato de 
Garvey numa revista americana e a sua seme· 
lhança com James \Vilson era flagrante. A 
mesma barba, a mesma fronte ampla, o mesmo 

olhar penetrante e arguto. 
A seguir à visita de James \ \'ilson, que 

desapareceu, que nunca mais me pro­
curou, a Europa foi agitada por uma série 

-

.... uro 
lo da raça africana­

Francisco da Callfor­

Diagne e Josefina 

minho da Alemanha 

de acontecimentos que 
dir-sc-iam obedecerem 
a um plano traçado por 
um cérebro genial. A 
invasão do esp!rito ne­
gro neste ve lho conti· 
nente era bem visível. 
Pressentia-se por tOda 
a parte. A propaganda 
negra, ora subtil, 01·a 
viol enta, aumentava de 
instante para instante. 
Hené .Maran, o grande 
poeta e escritor negro 
do Senegal, alcançava o 
prémio Goncourt com 
o seu livro, Batonala, 
que produziu escânda­
lo, discussão, para a 
qual fui involuntária­
mente arrastado; nas 
capitais da Europa reO­
niam-se congressos de 
negros; Oiagne produ­
zia na Camara dos De­
putados da França dis­
cursos aterradores; o 
black bottom. o Cllarl~s­
ton e outros bailados, 
presididos pelo jazz· 
-band, implantavam o 
seu reinado onde quer 
<1ue se dançasse ; um 
escritor alemão alcan­
çava as maiores tiragens ~ 
literárias da Alemanha; ~ _ 
as casas comerciais ger- 'S ~ • 
mànicas preferiam em-
pregados negros para 
atender ao público fem ini no curioso e atraido 
por irresistivel simpatia; nas exposições de 
escultura, os brancos te ntavam imitar. a arte 
primitiva dos africanos; Josefina Baker con­
quistava Paris mais pela simpatia que irradiava 
da sua colcante figura de ébano do que pela 
sedução da s ua arte; grupos de bailarmos 
negros, reproduzindo nos seus bailados os 
costumes, e até as aspirações da raça negra na 
America, invadiam os palcos europeus; e o 
mundo começava a pulsar, obediente a um 
novo ritmo de civilização, o ritmo negro em­
polgante e irresistível. ~ ' • -

E então, assistindo surpreso ao desenrolar 
destes acontecimentos, eu recordei uma passa­
gem da conversa de James \\'ilson : 

-Temos que vencer pelo esplrito; porque há 
um esplrito que preside, em cada época, a ló· 
das as manifestações humanas. !-louve o espl· 
rito eglpcio, que era negro e há-de ressuscitar 
e rejuvenescer; houve o esplrito grego, o ro­
mano, o frances. Chegou a tpoca do esplrito 
africano. 1 
. O esplrito negro::'. está triunfando \\'ilson 

ltnha razão. 
Neste momento, a propaganda negra na Eu­

ropa toma novos alentos. Alvitra-se para um 

(Conclui na pag. 14) 
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MAi~ BOI~ CA~O~ 51NTOMATIC05 
DO 

''CADEADO 

A
r:\!),\· sôbrc o CadC'atlo n1aldito <' 

a série de trag.:tdias qu1· i'·lc C'spa­
lhou 11 1·01ta de tôdas as pt•ssi'las 

por cujas mãos passou, reccl>C'111os duas 
infonnaçôes que nos interessa reprodu-
zir . .. Unia epistolar outra ... directa. 

Eis a prin1cira : 
«Sr. l~edaclor: Li in1pr<'ssionadr11n1•nl1• 

o vosso en1polganl<' a rtigo sôbn· o • Ca­
deado n1aldito • . Quis o acaso que cu filsst• 
amigo, con10 innão, do infcli% • suicida ela 

,.\ venjda da Liberdade , que\· . indica como 
último proprietário do fatídico cadeado ... 

1Pois bem ... A 1•iuva do suicida, que ficou 
em péssimas circunst.'incills, l"iu-se na ne­
cessidade de \'ender tôdo o recheio da sua 
casa e fui eu, como amigo do 1narido, en­
carregado dêsse leilão. ~sse cadeado, 
recordo-me bem, foi vendido, num lote 
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MALDITO'' 
O Hotel d• 
f\msterd:am, 

t1n P:arl1: uma 
tspl:an3da do 
11~1rqt1c ft\ayer 

e urna ruela 

do Ba rredo, 
no l'orto; tr~s 
loc•1 Is <lt: acçno 
relat iva aos 
SUC(l$S05 do 

•C:1deado 
111aldlto• 

-

d(' obj<:clos antigos, a um banqueiro, dos 
poucos banqueiros honestos, sin1páticos 
e lt·a is do nosso país, que sofreu há pouco 
Lcn1po unia horrivel traição das pessôas 
qu<' n1aior fidelidade lhe deviam, traição 
que o levou a fechar a casa e . .. ao cár­
cere. <Ju<'1n conheceu êsse banqueiro sabe 
a horrÍl"<:'I dôr que êsse golpe represen­
tou para a sua alma. Desfez-se do cadeado 
t.n'.·s dias antes ... de sair reabilitado dos 
tribunais. Tire as conclusões que enten­
der. Seu grato an1igo. F. X.• 

. \ outra informação diz-nos que o aclual 
proprietário do Cadeado maldito é 
unia actri1. de apelido estrangeiro mas 
que há n1uitos anos triunfa nos nossos 
tl.'atros n1usicados... O cadeado foi-lhe 
oferecido ... por uma colega ... Que o deite 
fóra e ràpidamente. Já pelo que se pas­
sou há dias co1n ela, deve adil'inhar o 
poder fatídico dêsse pedaço de ferro ... 



• 

• • • FOI num restaurante turco, ao final de Old 
Street, apinhado sempre de balktlnicos, de 

egípcios, de assirios, e dirigido por um muçul­
mano com olhos pestanudos de andaluza e bi­
godeira forte e untada, de pachd romtlntico ... 
JantafJamos, deliciados. petiscos de Constanti­
nopla, guloseimas de sult4o. regados por um 
péssimo flinho grego. Jean Ciubranovitclt, meu 
amigo, qudsi meu irm4o, sdbio cicerone de 
tôdos os recantos do labirinto londrino, condu· 
zira-me àqulle local para que eu experimen­
tasse a cozinha oriental europeia ... Jd na sobre· 
mesa, dois indivíduos que acabauam de entrar 
no restaurante e que esperauam uez, acercaram-se 
da nossa mesa, dirigindo-se ao meu companltei· 
ro. Um dlles era môço, dum moreno lustroso de 
indio e oculos de banqueiro americano, o outro 
era idoso, com a barba alvíssima ligada ao 
bigode e ás patilhas peludas. estilo Imperador 
Francisco José ... Ciubranouilclt apertou afectuo· 
samente a mllo do jovem, e como o outro llte 
estendesse tamblm a mtlo éle franziu o sobrollto, 
mediu-o dos pés à cabeça e soltou, num idioma 

, 
assass1n10 os eis a ervta 

Um encontro no restaurante turco de Old Street- Quem é Jean Ciubranovitch, o patriota mon­

tenegrino - As grandes intrigas de uma pequena côrte- Um romance de amor que se afoga 

em sangue -:-- Os conspira dores-O • • premio 

desconltecido para mim, uma 
frase que me soou a Insulto ... 
O cavatlteiro idoso estreme­
ceu, conteue-se, e afaston-se 
prudentemente. Ciubranovítclt, 
muito 'pdliao. disse-me: 

- E' u111 dos matadores de 
Draga! 

-Sabe-se ld nunca ... -
comentei. - A caltlnia n4o 
poupa os inocentes mais lton­
rados ... 

-Alt! 1V1Io! -ex­
clamou o meu com­
panlteiro, com entu­
siasmo. -Jd 16 vtlo 
muitos anos, mas 
eu n4o esqueci ain­
da as caras ... e 
que... assisti a é~~c 
crin1e 1 \ 9 i·o con1c· 
ter! Sei bem o papel 
que êsse homem re­
presentou na tra· 
gédia de Belgrado. 

• • 
Nilo é a primeira 

vez que vos evoco 
a figura gigantesca 
de homem. de pa­
triota e de jorna· 

-

ventude, director de um didrio de Cettignt, 
percorreu o mundo, acudindo à pátria sem­
pre que a pátria necessitava de soldados. Re· 
publicano por lógica e temperamento, era amigo 
intimo do Rei Nicolau. As suas reportagens 

1 
r 

-

sôbre fódos os grandes aconf Pci­
mentos balktfnicos dos til/imos 20 
anos deram-lhe celtpridode até na 
Í[flprensa americana. Combateu du· 
rante tôdo o conflito europtu, pri­
meiro nos Balkans, dtpois na /fa­
lia, como comandante da marinha 
de guerra, encltendo o peito de ci­
catrizes e de medalhas. Quando 
llte escamotearam o seu querido 
Montenegro, iniciou uma luta Sl'm 
tréguas nem repouso para a liber­
dade da pátrio. Nessa luta perdeu 
a salide, o pouco que possuía em 
valores. e nem mesmo assim deses­
perou. lutou, luta, lutará até mor­
rer ... 

.. . ~/e assistiu à tragédia de 
Belgrado - soube-o naqutla tarde, 
no restaurante do turco de Londres. 

- Porque nllo reconstitui essa 
pdgina sangrenta, numa reporia · 

gem para o meu jornal?- insinurl eu. 
- fiá mais de quinze anos que vá­

rios trusts jornalisticos da America e 
da Europa me perseguem com dsse 
ptdido. Tenho-me recusado sempre ... 
Mas a você... à sua amizade nllo 
po~so negar-me. Está bem. Conte co­
migo ... 

E eis como o Reportcr X obteve 
esta reportagem, uma das mais sensa­
cionais que tem publicado até ltojt. 

R. X. 
•Fotos• dos apparltm~nls lntlmos dos reis asusslnados- feitos 
namanhi seguinte 1 chacln.a : 41 - O boudolr da Rainha; 2 - A 
toilette de nofoa de Draga t o armdrlo onde tia St esconMu; 
3 - O t slado em que /leoa o tscrlt6rlo do Rtl Altxandrt de-

pois da lnvas4o dos assassinos 

PREÂMBULO 

' Esta reportagem é o sumário duma 
das mais borriveis tragédias que ensan­
guentaram a H ist6ria contcn1porânca; 

lista que é Jean Ciubranouitclt. Em vdrias se 
n4o em ttJdas as minltas reportagens, durante 
a última excursllo a Londres, o citei iluminando-o 
precipitadamente. Ciubronovitclt, patriota mon­
tenegrino, jornalista brilhante dlsde a ju-

e cu 1 jornalisL"l que passados tc.i.11to..'i anos a t's­
crc-1"0, fui uma das testemunhas dessa tragédia 
e dos seus antecedentes. Conheci pcssoalm.,nte 
,·ítin1as e mata<lores. O éco dê-ssc clr;:tn1a cncht'lt 
o 111u11do inteiro. A 1-\ustria tcl'1cio11a,·.1 i11\•adir 
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a &·r,•ia, l>ara prc\·t•nir mais n1assacres, en­
qunnto o Go,·êrno Britânico cham;l\·a de re­
p•:nte o st•u mini>tro cm Belgrado, cortando 
a~sim as relações diplomáticas com o go,·êrno 
do R(•i l'ett·r Karagcorge,·itch, que foi colo­
cado no (·nsanl(UCntado trono da Serda pe­
los t\ssassi n o~. O é1ctutLI soberano clêsse país, 
A ll'xanclr<·J I<aragco1·gcvitch, é filho segundo de 
Al('xandrc Ohrt·novitch ... Ora Alex~ndre Obre­
LlO\ritcl1:, (: 1>rccisttn1 c11tc o heroiemá rtir CllllU 
clr:tn1a ... 

OS AMORES DE ALE· 
XANDRE E DE DRAGA 

R•~c Rt•i ,\(\oxandrl' tinha alguns defeitos- mas 
o C'rin1l· <1ul· o lc,·ou à 111orte foi o de an1ôr1 un1a 
louc;i t' romântica paixão pela que foi Rainha 
Drai::i ... ,\os 13 anos foi feito soberano da ~n·ia. 
lrnprc,sionou-o pl"ofundamcntc a abdicação a seu 
favi>r do Rt·i ~lilan. <1u;1ndo o Rd. na presença 
de tô<la a côrte, .i~ ajoelhou diante déle e 
jurou fidt•lidadt· a ,,._.u filho e rei. .\las ao mes­
n10 lt•1111>0, foi for<;ttdo a go,·ernar tim dos países 
mab dific•:is do mundo. ,\bandonado pelos pais, 
cntrt·gut• "ª' ntào:, <lt· hon1<:ns cínicos. sen1 tinta 
t•<lt1caçtio n1or:1I Jlr6pria. ensinaram-lhe a des­
confiar de tudo e de tôdoo. Quando se apaixo­
noul"1~la lincla ,·it1,·a:nragt1, mais ,·clha qt1e élc 

• 

Jean Clubranovltch, o htrolco jornalista montenegrino 
de QUttll J' tem~ Íalado e QUt f$('tt':Veu propositada· 

cnentc uca rtportagem par.t o Reporler X 

nO\'C a11os, ft•-Ja sua rai11ha cm face de tôdas as 
oposiçà<.•s, e conservou-se-lhe fiel até à morte. 
Rste - o único amôr que fundamente seotiu 

deu prctt•xto aos inimigo~ inveterados da sua 
dinastia 1>ara organizarcnt un1a conspiração e 
assas,i11á-lo. 

A Rainha f)r'1g'1 C"ra t1n1a linda e fascinante.:: ,·iu­
\"a dum pequc:no oficial sér\'io. Pela sua beleza, 
encanto e talento, íort.1lccidos com a sua eles­
ccnckncia cll- Xikola Lunje,·itsa, que foi amigo 
intimo do a\'ô de Alexandre, Principc )Jilosk, a 
Rainha N'atalia, 1>0r pic<l•tClc. con1plctot1 a st1a 
educação e tomou-a como dome d'honneur. Foi 
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vil dos traidores - Por uma noite tenebrosa 

na \•ila Sashino cln Rtainha Natalia, en1 Biar· 
ritz, que Draga rccc·b<:u ele Alexandre pro­
postas de amôr, ás quais por algum tempo re· 
sistil11 ntas por fim tortlOll·SC Sl1a améintc. E 
como a sua influC·ncia sôbre Ne fôsse absoluta, 
obcecante, íê-lo c;1sar com ela. 

O FILHO CONTRA O PAI 

Mas antes clt• chrg:11·mos ao desfecho trágico 
desta rcportagc111, for1l1CnlO$, c111bora a tl'.;1ços 
lar~os <" r~J>i<l<>s, étlguns 1>orn1c11orcs <1uc cn1 tor­
no d<.~stc clran1a s:tngre-11to se acl1rntil~L11l. O co~ 
nhccimento por part<' do p(1blico da rêde de in­
triga política e sórdida que se cst<.'ndia sôbre o • 
reinado de Akxandrc ela Scrvi;a tornará o dra-
111a mai~ co11l1>rcc.•11si,·cJ. 

\ºcjamos primciranwntc as relações existentes 
entre o n•i qut• abdicou, o R<•i ~lilan, o pai ele 
,\lcxandn', com o filho. 

)lilan abdicou cm fa,·or de Alexandre em 1899. 
E•t.~va trabalhando para obkr para :.eu filho 

n~ n1ão clurna 1>rincc ... a alc111;i. e tinha tôda.s: as 
probabilidade, de ser b<'lll suct•dido <1uando seu 
filho, in{''tx•radamcnte, e com c•panto de tô<los, 
casou con1 Draga, \'ilt\·a de un1 c11gc:nhe-iro ci,·il, 
S\'etozar )lashin. 

lnílu<'nciado 1)()r Oral(a, Alexandre fechou a 
seu pai a fronteira da Scr,·ia <: J>Ortou·.sc crt1c._·I· 
mt•nte com Nt>. 

Milan, pouco dt•poi,, morrt•u ele d<'sgosto em 
\"ic11a. 1-+:stc cstra11ho l1<>n1cn1 t•ra un1a Ct1riosa 
mistt1ra <lc sangtt(.'S ron1ano e !tl·r,·io. Rc1>rcsen­
t:t\1a con10 t1n1a 111ulh<.•r e chora,•a <Jtl<\ncto c1uc· 
ria; lambem • posa,·a• de hcroi e de chefe cio 
cx('rcito. 

O PAPEL DESEMPENHADO 
PELA RA INHA NATAL IA 

A Rainha Nat.:1lia, mãe do rei Alexandre, era 
un1a 111t1ll1cr Ji11cla, i11tcli~<.·11lt•, corn fo1·ç~l ele \'011-
taclc, l' i111 1>t•riosa. l)a cl:\ssc 111é<lia dtl 11ol>rcz;1 
l)cssal':tbiana, f•Jc,•acla à C(Ltc..·~ori;t ele rail1h;11>elo 
Rei ~lilan, para tal falt;\\'am-lh<: qualidades pr6· 
1>rias. ·1~or11<>l1 a~ \•i<las cio 1110\riclo e st1a a111af"l"ias 
e infcli1.cs. P:1ra parali~~11· a influencia de ~lilan 
t><'rmitiu à dome d"lto1111eur, Draga, que ílirtcassc 
com o jo'·"m rl'Í, mas, depois de informada dos 
factos, bra\·amcnte tentou •alvá-lo <1uando já 
era tltr<lc.·. 

A INFLUENCIA DA RUSSIA 

A grande 1)()tcncia ortodoxa sla,·a exerceu 
uma tremenda in ílucncia nos 1>0,·os orto<IOe 
xos e sla,·os ela Scr,·ia, sin11>lC!t e ingénuos. Odia­
\'an1 im1>laca\·t·ln1c.·ntc o Rei ~lilan, J>ela sua rc· 
ct1sa ele conti11uar a ser \11n instrumento nas 
•uas m1ios, e pedir prot<•cção à Austria. Para 
~c1>arar o Rct 1\fcxn11drc de SCLI 1>ai, e fechar as 
portas <la Scr,·ia 1>ara scn11>rc a ê.sle ultimo, a 
Rt1ssia facilitoa1 i11,·c11tot1 - o 1>rogran1a doca­
samento cio Rei ,\kxandre e Draga. Também 
muito ajudou materiahncntc o trágico fim do Rei 

Alexandre e a asccnção ao cn.s:ani:Ucnt:\dO trô110 
a Peter Karagcorge\'itch. 

.PARTIDARIOS DA DINASTIA 
KA RA GEORGEVITCH 

r .... ta gente espalhou e enraíiou o dcscontt·n­
tar11ento co11tra A lcxo111clrc, orgo111izou co11s1>ir;t .. 
ções para derrubá-lo e colocar no st·u lui:ar o 
pretendente Peter. 

GRUPO DE OFICIAIS SÉRVIOS 

São como se fôsscm partidários ela din:istia 
Karagcorgedtch. Alguns só por patriotismo, ou· 
tros J>Or n1oti,·os s61·didos, cleciclira111 :ts~assi11a1" 
o Rei Alexandre, os 111;.tis iJ111>0rt.antcs do.s seus 
ministros e cortez;los e t.amb(·m a Rait1h:i Drni:a 
e seus dois irmãos. Chefiando a con,piração ,.,. 
ta\·a o cunhado de Drag;t, coro11t-•I .\lcx:t11clrc.~ 
)lashin. 

GENERAL YOVAN ATANATSl(OVITCH 

O general \·o,·an 1\tanaL"'ko,·itcl1 t•ra o n1i11i~· 
ro da guerra no go,·erno rc,·olt1cio11ário. Stas· 
i>eito há n1uito de co11spiraclor, era clc111asiatlo 
esperto para ser apanhado . 

ALGUMAS PERSONA­
GENS ESTRANHAS 

O capitão Kostitch era um bcb:1do brutal, 
ª''arento e muito ;\n1bicioso1 ele cstatt1ra colos­
sal, cara redonda e 11ariz grosso. 

Parente pr6xin10, pelo casa111c11to1 d<L rni11ha 
isso não obstou a que os tratasse brutalmente 
quo1ndo do assa.ssinio. Saitt Jlara n1al•tr os irn1àos 
da rai11ba de u1n 111oclo cí11ico. 

Mostrava a espada tinta de sani:ue ás multi· 
dões, na rua ou cm cafés p<1blicos. Foi (•le que, 
con10 Co111andt111te <la (;,1ar<la <lo l'êtlácio, af)rita 
na noite fatal a porta oeste cio p~lio do p:ilácio 
1>ara a e11trada dos cons1)iraclorcs. l;oi dc1>ois 
promoddo a major e recebeu cerca de t 1 ooo 
como prémio do seu crime. 

O coronel Alcxander i\lashin, cunhado da 
Rainha Draga, era um dos principais organiza­
dores dos assassinios. Gaba-se de ter sido o 
primeiro a atirar sôbrc a l'ainha. 

Recebeu t 1.200. Pequeno, bonito homem, 
ambicioso, com desejo enorme de Poder. 

O coronel Peter ~!ishitch foi o primdro a 
atirar ao Rei. Foi um dos mais importantes or­
ganizadores da conjura. O seu olhar st•1"agem e 
penetrante era aterrador. Recebeu t 1.000 e 
promoção oo )linistério ela Guerra. Dc1>0is 
aterrorizou o Rei Petcr, <1t1C nacla se atrc,·ia a 
fazer sem consultá-lo. 

O general Lazar Petrodtch, primeiro aju­
dante de campo do Rei .\lexanclre e chefe da 
casa militar, era uma figura sin1)fiitica. (iranclc 
fa\1orito da côrtc, considerado o hor11c111 n1ais 
bonito do reino, despcrta,·a inveja pela rapidc:'Z 
da sua promoção. Representou o Rei Alexandre 
na coroação do Rei Eduardo \'li. ílravo, intré­
pido, forte como un1 lc~101 n1cstrc atir:t<lor, con· 
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te\'C os assa.<sinos durante duas horas no palá­
cio, e foi depois morto a tiro. 

Foi nt'.·st<.' ambiente de intriga que se desen­
rolou a grande tragédia serda que emocionou 
o mundo. Eram as féras que espreita\·am da 
~ombra o Rei Alexandre. obcecado por uma 
mulhc-r. 

l "ma noite escura. tenebrosa. Só se ,-êcm al­
~t1mns ,·élas, con10 rclam1>agos rasganclo o ne­
grume do ccu nc,·ocnto. 

Ou,·('m·:.c de ,·ez em quaodo tiros e a as· 
""t,1dora detonação de cxpl~õcs de dinamite-. 

Soldados e oficiais, em silêocio tumular à 
\

00lta do palácio, aguardam ordens dos chefes 
conopirador<'s. Pouco antes da madrugada de 
11 de Junho de 1923 os assassinos enrai\'CCCm-se 
'-om mêdo e dcscspêro, pois as suas buscas 
pelo Rei e Rainha continuam iofrutifcras. 

í)oictos de rai,·a, repentinamente abrem t1111 
forte tirolC"io de rc,·ol\•crcs e granadas de nlão. 
1•:11tiio :Lrro111ba·sc uma janela do primeiro :tn<l:tr 
do p~tlácio; a rainhc:t ô\})arccc scn1i-núa .. e Sll-

O Rei Alexandre da Servia e a Rainha Drag:i, no dl11 
do stu <"asamento de amôr ... 

( •Foto• da época) 

plica por piedade aos soldados que venham 
s:1h·ar o seu Rei. 

O capit;io Kostitch, que passea,·a no jardim 
clcbaixo dt'l jéa11elct, atira à Rainha. ~1tl Ít!Cha tts 
p~rsianas de \"encza. SiWncio. Abr·e-se de sú­
l>ito Otatr:i. j;L11ela e o col'po c11sangl1C11tt1do do 
Rei é arre111cssado parét o jo-trdio1, segui11do-o 
imcdiat-1mcnte o corpo da Rainha. Então apa­
rece o coronel ~lashin e grita: 

- Longa \'ida a Peter Karageorg,·itch, Rei da 
Scr,•ia 1 

JEAN ClvBRAXO\ºITCli 

"NOVELA POLICIAL'' 
1\ próxima no,·ela, que se publicará en1 

19 do corrente, intitulada O crime do 
•sud-express• , é da autoria do nosso 
querido amigo e excelente con1panheiro 
de trabalho Americo Faria, um no,·o nas 
letras que re,·ela admira,·eis qualidades 
de no\'elista, e não da de Reporter X, o 
nosso_l)ircctor, como, por lapso, se anun­
cia na última página dêste número. 



UM LIVRO NOTAV(L 
«cantões · - ora reimpreiso em rnidada edi· 
tão- está de1pertando a atentão do público 
e de altas mentalidades nacionais e estrangeiras 

, 

E
SCC1'. \.\l()S ou ll-n1os em qualquer 

parte não nos recorda bem onde 
- que as teorias mais arrojadas, 

absurdas, imorais, quando expostas con1 
arte, elegância e intcligl'ncia, ~ão sen1pre 
convincentes e verdadeiras. Efecti,·a1nentc, 
en1 arte tudo f. adn1issh·e l, porque en1a· 
nando e la das fontes mais profundas da 
alma humana - tão profundas que pre-

conceitos e ficções sociais lá não chegam 
- natural é que b rote e se J.!Xpanda con1 
a indife rença gra ndio~a da .N'atu1·eza, que 
salta expontânca sôhre as pequeninas con­
veniências hurnanas q ue os espíri tos vul­
gares transforn1an1 en1 dogn1as. 

Estas g raves considerações quási filo· 
sóficas e de111asiado sisudas fôran1·nos su· 
geridas pela leitura recente de un1 Ji,•ro 
tão cheio de beleza con10 de an1orali· 
dade - un1a a1noralidade superior, re· 
quintada, elegante, artística, um lin·o 
de Antonio Botto, qu<' só agora prin· 
cipia a ser apr<'ciado con10 poeta de 
grande mf.rito. Cançôes assin1 se inti­
tula esta obra delicada é um Ji,·ro sin­
cero, cuja sinceridade brutal se oculta 
sob uma elegância e uma bele1a de bran­
dura inexcedivel. Os versos, de un1a sen­
sualidade ora ansiosa e n1ordente, ora de 
uma sua,·idade le,·e e espiritual, são sem­
pre n1odelados con1 un1 requinte só aces· 
sivel ás sensihilidades educadas numa 
grande escola de beleia. 

Cançôes - que foi reimpresso agora 
numa edição cuidada está recebendo 
presentemente un1 bon1 acolhimento por 
parte do público ledor que vê em Auto-

A fantasia e a realidade - No ano 1925- Carcereiros carras­

cos-Presos e famintos-Uma vítima de 12 anos - Dramas 

que a vida engendra- A odisseia de Manuel Alves Barreto 

A fantasia humana, por maior, por mais va· 
riado e impressionante que seja o im­
previsto por ela criado, fica sempre 

muito àquem da realidade. Os homens de gé· 
nio gastam o melhor da sua vida em inventar 
desgraças, dramas comoventes, tragédias horri­
pilantes, e quando julgam ter ultrapassado as 
mais altas gradações de sofrimento de que é 
susceptivel o coração humano, vem a vida com 
o seu cortejo de fatalidades, engendradas por 
um Satanaz oculto, e sobrepuja tudo quanto o 
génio criou. O caso a que nestas ligeiras pági­
nas de jornal nos vamos referi r não é invenção 
nossa, nem cópia de qualquer grande d rama 
concebido por imaginação teeunda de drama­
turgo ou novelista- é um episódio da vida real 
idéntico talvez a tantos outros que não tivera1n 
a sorte de ser conhecidos por um jornalista 
corajoso, capaz de contá·los ao grande pú· 
blico. 

Queiram os leitores dar·se ao trabalho fácil 
de folhear o Seculo de 24 de Maio de i925 e 
procurar na secção das províncias uma corres­
pondencia de Serpa, que reza fielmente assim: 

«0 que aqui se passa em relação aos presos 
da cadeia civil é simplesmente revoltante. 
Custa a crér que haja autoridades capazes de 
levar tão longe o esquecimento dos mais ele­
mentares deveres de humanidade e que num 
pais que se diz Ci\'ilisado sucedam coisas como 
esta. Trata·se nada mais nada menos déste 
facto espantoso: Aos desgraçados que calram 
nas malhas da Lei não é dado alimento há dias, 
não tendo morrido de fome por a caridade pú· 
blica haver generosamente intervindo. A in­
dignação é geral. Não há ninguem que deixe 
de protestar contra semelhante crime.• 

Isto já é alguma coisa de impressionante. 
1Mas há mais, muito mais. 

A prisão estava entregue a uma famil ia de 
carcereiros, almas verdadeiramente sinistras, 
para quem os presos eram de menor valia do 
que os animais ferozes. O carcereiro e ra un1 
bebado e costumava confiar os presos à guarda 
de sua mulher. Esta abalava pa1·a as feiras, ás 

Botto, não u1n falso poeta enfatuado e· ôco, 
n1as un1 sincero, que canta 1naguadan1en­
te, por ,·czes con1 un1 pouco de nia­
lícia triste e resignada descrença, as dô­
res que enlutam a sua aln1a e os peque­
nos grandes dramas engendrados pela 
sua n1aneira de ser e1n con1lito com 
un1 mundo materialào e grosseiro que, 
em non1e da sua grosseria, quere in1-
pôr ao mundo uma n1oral que o poeta 
ne1n sen1pre, por temperan1ento, pode 
aceitar. 

Canções - que sugeriu a altas n1enta­
lidades como as de Guerra Junqueiro, 
Teixeira Gomes e Pirandello pala\raS de 
entusiásmo e estudo ponderado e sério­
nâo pode ser um li,·ro fútil. E' quaJqu<'r 
coisa de sólido e belo na poesia do nosso 
tempo. 

G. RUIVO 
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vezes, dias seguidos, deixando os pobres des­
graçados a morrer de fome no cárcere. Se pro· 
testavam ou imploravam comida, um dos filhos 
deste tenebroso casal, um epiléptico - filho de 
bebado sabe beber-, invadia a cadeia e desan· 
cava os presos famintos. Sucedia tan1bém, pai, 
mãe e filhos, nun1 desprezo revoltante pelas 
suas obrigações, abandonarem a cadeia, dei· 
xando os presos entregues a uma criança de 
15 anos. Não eram carcereiros, eran1 carrascos. 

Foi neste i11íerno que o beroi desta repor­
tagem, o Sr. Manuel Alves Barreto, natural de 
Serpa, veio cair um dia, por desgraça sua. Foi 
ainda neste local sinistro que ele encontrou, 
durante 22 meses de clausura, o germen da 
terrível doença que o vem matando aos poucos. 

O éco desta horrlvel tragédia chegou aos 
jornais de Lisboa. A Voz de 16 ou 17 de Se­
tembro de i926 fez-lhe referencia, rematan· 
do·a com éste comentário: «Se justiça se fizer, 
n1uitas outras coisas virão a lume, que pela sua 
natureza não nos compete nem podemos rela­
tar e que são dignas do mais implacave: rigor 
da Lei.• 

Que coisas eram essas a que o jornal se re­
feria con1 tanta repulsa? Que crimes seriam 
ésses merecedores do n1ais implacavel rigor 
da Lei? 

Muita gente conhece esses crimes. )lanuel 
Alves Barreto tem·nos contado a meio mundo, 
nun1 relato emocionante, sentido, molhado de 
lágrimas e acompanhado de lamentos. Entre 
outros, um desses episódios impressiona pela 
crueldade colll que feriu o coração do prota· 
gonista deste drama. O filho do carcereiro, o 
epiléptico, aproveitando-se da circunstância de 
Manuel Barreto estar a ferros, não podendo 
portanto defender·se, n.:m a si nem aos seus, 
enganou uma sua filha, uma pobre criança de 
12 anos, a haste ílorida e perfumada que se 
e rguia na aridez da sua existencia. E desse 
aten tado sem nome resultou uma morte: a filha 
de Manuel Barreto, a pobre vitima. Avalie-se 
a dôr des1e pai, manietado e escarnecido no 
seu cârccre. 

E porque íoi Manuel Alves Barreto cair na­
quela prisão tenebrosa, inquisitorial? Que 
crime teria ele co1netido para sofrer tão tor­
turante castigo? Que culpas seriam as suas 
para 1ncrccere1n a dura expiação de 22 meses 
de cadeia, onde a filha de 12 anos viria a per· 
der a honra e a vicia? 

Apenas o crime de usar do direito de habili­
tar-se a uma berança. Por querer receber a 
sua parte, a familia perseguiu-o. Um irmão 
procurou por tOdos os meios afastá·lo, che­
gando à ameaça de morte. ~1anuel Alves Bar· 
reto temia·o. E preveniu-se com uma arma. 
Um dia em que o perigo de morte era iminen­
te, o Barreto, em legitima defesa, desfechou a 
arma. Soaram dois tiros. Uma bala cravou-se 
no chão, outra no teclo. O Barreto apenas quis 
intimidar o irmão e, pelo alarme, escapar·se 
ao perigo. E afinal esses dois tiros foram a ori­
gem do seu drama. Foram eles que o levaram 
a conhecer a prisão-o inferno de Serpa. 

lmagine·se o que não seria a acção do car­
cereiro, por um lado, alma sem escrúpulos, 
sen1 piedade, como já ·vimos no tratamento 
dos outros presos; por outro lado querendo 
agradar à familia do Barreto, armando em seu 

{Conclui na pag. 14) 
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A prin1eira in\'asâo franc<•i<a e1n Por· 
tugal pro,·ocou 11n1 abalo pro­
fundo na ,·ida portvguesa, de as· 

pectos tão \'ariados e impressionantes 
que com <·lcs sc poderiam escre,·er 
inúmeros romances. C)s episódios no,·e· 
lescos da passagcm das tropas napoleó· 
nicas pelo nosso país; as intrigas de 
caractC'r político tc·cidas en1 tórno de 
Junot, o go,•ernador ck· Portugal nessa 
(>poca dccadc·nt<' da nossa história; as 
ª''cnturas amorosas a que• o general 
gaulês deu orig<'m com o seu tempera· 
mento donjuan<'sco; o ridícu lo de un1a 
côrte dr gcncra is novos·ricos \'indos das 
can1adas n1a is baixas da sociedade fran· 
cesa c guindados pclo triunfo das b;tta· 
lhas a altas si tuaç<>c·s para as quais nflo 
possuíam cducaçiio ncn1 hábitos tradi­
cionais de clrga11cia a ri stocrática, fonna1n 
um 1nanancial cl<' n1atcriais adn1ira,·eis 
para a arquitC'ctura dr un1a grande pcça 
dc teatro. 

Foi con1 <·ssC's n1atc;riais que Heinaldo 
Ferreira, Reporter X , cujas extraordiná­
rias faculdadrs de dran1aturgo se re\'ela­
ram na Dama do Sud, que tão grande 
\-xi to alcançou, e .\lario 1 >01ningues, que 
inicia agora a sua carreira como hon1en1 
de teatro, escreveram uma peça de 
grande espectáculo, deslumbrante pelo 
an1biente de luxo e grandr1a que focan1, 
scnsacional pela forma con10 un1 entre· 
cho empolgante dc grandes a\·enturas de 
amor é por l-les condtuiclo atra,·és de 
quatro actos intensos, plenos cl<> in1pre­
' isto, de violC'ncia, de· ternura e de 
'dran1a. 

1808 r o non1e dc·s~a peça que Repor­
ter X e \lario 1 >on1ingues acaban1 de 
<'SCr<'ver <' qu<' un1a das n1elhores coni· 
panhias teatrais, t•nt breve, representará. 

Tôdo o pri111riro aclo se afirn1a nobilis­
si1n;in1ente consliluido para os trl-s aclos 

restantes, nos quais perpassa, estuante 
de beleza e de re,·olta diluída, a aln1a 
portuguesa, na fortissima <' b('la figura 
de José Roxo. 

Junot é focado com not:ncl n1ac·slria, e 
a delicada e hun1ana Lydia 'J"ost-;111i, a 
an1ante esquecida do fan1oso aventurefro, 
tem detalhes verdacleiran1c•nte iniprc·s· 
s ionantes. 

1\. grande scena cio segu11do acto C' o 

(Continuação da pag. 3) 

nha lmagi11açl!o compreendesse que a 
guerra era uni crime. A minha aln,a en­
cheu-se de horror ante essa barbari­
dade - e dêsse horror convulso nasceu o 
pacifista calmo. E do espectácuúi hor­
ripilante da terra revolvida pelas explo­
sôes das granadas e semeada de cadá­
veres putrefactos, surgiu em minha 
mente a visl!o alacre da terra fecundada 
pela trabalho livre do homem livre, 
coberta por searas amadurecidas ao sol 
magnifico da Paz. 

Percebi agora, depois de adulto, que 
nem ell, nem tu, Leitor, nascemos para 
ílllstrar com o nos/Jv sangue anónimo a 
história gloriosa dos reis, dos poderosos. 

E que se êsses entes excepcionais, que 
se julgam de essência divina, discordam 
entre si-qu.e façam êles as guerras, êles 
que sã.o herois, êles que vivem para a 
posteridade, êles que são ricos e 11ào 
fazem falta ás familias, êles que têm 
ambições desmedidas, e nos deixem a 
nós em paz, entregues ao nosso trabalho 
humilde - garantia do progresso dos 
p<nJOS -porque nós nã.o nos importare­
mos de que os historiadores mais tarde 
se esqueçam de incluir os nossos nomes 
nas páginas extensas e douradas da 
ferocidade humana. 

MAR/O DOMINGUES 
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pungentissin10 encontro do 3.º con1 .An­
doche colocan1 definitivamente esta obra 
c·ntrt• ai; obras 1nais belas que o teatro 
portugui's conte1nporâneo se orgulha de 
possuir. 

.\luilo se ten1 escrito sôhre J unot - e 
n1uito ainda ficou por des,·endar na vida 
d{·ssc aventureiro audacioso, por quem 
as ntulhcres do seu tempo sentiam un1a 
atracç;io irresistivel. 

1 >as niuitas n1ulheres portuguesas que 
o clC-spota requestou e faciln1ente conquis­
tou, un1a houve e n1 Portugal que lhe 
soube resisti1·. E essa n1ulher não era 
fidalga, con10 tantas que cairan1 nos seus 
braços fortes, não e ra casada con10 a 
n1aio1·ia das que procura,·an1, co1n o con· 
srnti1ntnlo benévolo dos maridos, os 
supn.: nios delitos do an1or na alcova do 
general invasor. l ~ ra l1111a mulhe rJ de 
baixa esfé ra, un1a hailarina de ínfin1a 
catt•goria do Teatro de São Carlos, uma 
cort<'15 de fácil conquista, Lydia Tos­
cani, que passou ignorada dos compen­
clios de escola, 1nas que Reporter X e 
\la rio 1 )omingues arrancaram da sombra 
obscura do passado para a luz da ribalta. 

E' cn1 tórno desta figura obscura que 
gira tôda a intriga do 1808, com o 
cortejo n1arcial dos generais, a graça 
luxuo~a e rica das generalas, o labirinto 
elas conspirações políticas, a ,·iolencia dos 
alt•ntados, a argúcia da polícia, a traição 
dos n1aus patriotas e a fraqueza de Junot, 
o ,·encedor que tudo esmaga e conquista, 
(·xccpto o coração dessa mulher que lhe 
in1lingc o n1ais pesado castigo n1oral que 
se pode conceber. 

1808, a peça de grande espectáculo 
que Reinaldo Ferreira e \lario f)on1in· 
gue~ acaban1 de escre,·er, vai despertar 
c•n1 Lisboa as n1ais ,.i,·as curiosidades do 
público e a n1ais forte sensação cios (tlti· 
n1os tcnipos. 

O nosso prezado colaborador sr. Costa Ju· 
nior no seu artigo Um dos grandes enigmas do 
Angola e A1etropole, publicado no nosso nú-
1nero transacto, fazia as seguintes afirmações 
a propósito da firma \\"alker Brolhers, do Largo 
do Corpo Santo: 

,.,\ firma do Largo do Corpo Santo liquidou 
à pressa, vendendo o que possuia ao desba­
rato, e os seus sócios seguiram misteriosa­
mente para Inglaterra-tão misteriosamente 
que quando a policia os procurou já não os 
encontrou. O certo é que nunca mais aparece· 
ram,., 

:-;o dia seguinte à publicação destas alusões 
procurou-nos o sr. \Yalker, um dos sócios da 
referida firma, que nos afirmou que não só se 
encontra em Portugal, como nen1 ele nem o 
seu irmão jãmais abandonaram este pais. To· 
mando à conta de equivoco do nosso colabo· 
rador as referencias que lhe fóram feitas, esta· 
mos certos de que aqueles senhores relevarão 
esta falta involuntária. 



c'f'ortf.~x ---------
PO DA HISTORIA 

A Europa cm 5uerra - El .. Rei D. José ao to rno e Sebast i.lo José no trono - lnvasAo 

da província de T rás .. os.Montcs por um cxérdto espanhol - Em pleno Atlàntico' Tó .. 

dos a postos de combate! - A batalha - V itória, Vitória! ... - E viva Portugal!,, . 

Nº ::~~·:f~ ~~::,·!~~E~;: ~i~~·~~1'.-~~~;~~~~7E~ 
um.1 nota n >i<•cti\·a da França c da Espanha, 
<11wocor1d<l.w:.acvlahorarn"i:"crracontr;,.1 
lnglatt•rra. c-;c·goU· S<.: o .\fa r<1t1i:< ;'\ traiç<'10 <1uc 
dé•lc S<' ••xii;-ia, ,·bto •1uc l'ortui:.11 era aliado da 
<: r.~-Hn:tanh;1_ 1\ E-panh.1 in iciou, inwdia\.1-
mcntc •• 1s ho•tilida<I<:.•. in1·,1din<lo a pro,·inci.1 d<: 
Trás-os-~lonk<, corn um nunwro;oc,.ln:ito<:o­
nmndadu )>elo gcncral D. Xicolau <h: Can·a­
jal.;\cn<"l:iado .\lar<iu,'.,sd<: l'ombal conu:çoua 
.1<:tuar <:Ônc<:ntrando<:m Li<boaH.ooohomcns. 
""""""idos<k ;.ooo ingk<<:- qucogabinc·t<: lon· 
drino •·ndara<:m """'>();"'xílio. O com.indo foi 
crlln:gu<:ao<.:umk<kl.ipp<:,vm1ra1adonaAl<"-

EE1~:-~'.~EI~~~!~~~!~:~~::·,~~~~~:~~~~-~~;:{7'.~~!~~ 
tinuamcrltc h<>>tilita<loSpclas 1><>1>11laÇÕC.•1>0rlu­
;:uc,a<. os ca~t<:lhano8 ,,r.o conS<·guiram !>a>sar 
n11lito aqu<:m das fro11tciras. n<:m m<:omoquan­
do ,·,tc·n<kram as opcraçl"'" milit.1TC• ;\ lkira. 
l ' rq>araya.,,.· uma batalha dccbh·a. qu:nl<IOs<: 
c<:kbrotJ um armi>ticio. primeir.1 conS<:<illl:nd" 
<l;is •W!(OCiaçi>es paraa1>.ui:cral. inicia<las,em 
l'ari>. i><:l"s gran<l1 ·s \><>tCncias. Em ; d<: ~ l.1n;o 

~f,,,,:~~~- ~~·,~,~·;:;:~:;~/);~~~~- ~~~~.~~.!~~":.~~7~~: 
sil. li "arraçfoo dum episódio 1·,1i "'"pretexto 
p.va<'.·stcartigo 

UM ELEFANTE CON­
TRA UM MOSQUITO 

O Brasi.'cra,cntlio.s.:n·idopor<loisi:r.1ndc.• 
po_rtos prnu;i1>ais:a B.1fac·oll.1odcJandro. O 
pr11nc1ro era um porto c<>mcre1.1I, ma1< que 
militar : " (;ua!labara. com o seu 1·.10\0C<tuário, 
inu;n,.1 uatna <\e \'llldo na ~J>oca mais r<....:oa· 

(l~'"::~~a:;;,io~:::~'~s c:::~.~~l~",,,;'-~~~;~~s~ ,;~ 
w·.ntos sua\..:s bri"""· .cn·famclh<>r l""'1 porto 
militar, an('oradouro pn:fcm!o dos nayios de 
gucrra. A Ba ia ficam'!"~"'; na linha da nav<:-

gaçfto da hulia. 'I""~ "·'ida. 'l'""' no rq(r<">«>. 
'l"C p.1r.1,1mhas a< h1[lÓt<'""" 1·rafo11;0.odobrar 
o Cabo das To rmc11t11<: ,. o trMico de '"":ra\'OS, 
ahmcntado pdoi.:ran <l<:íorn<:c•·dor<JU<:n:in.wa 
no Dahom<:J c cn t n:ga1•a a mcn:adoria :IOJ.:O· 
,·<;rn.1d<)r do fort<• d<: '~jU<la . na costa ocidental 
da Aíroca, ês,,.; horr11·cl <.."<>m<'r.::10 de bc<la 
humana foro;a,•aos,·cleirosni<·n:anlcsiltra\"<"S· 
sia do Atl.'\ntico, descarrci:an<lo<·m Aírica 01.1-
b.wo c a poli-ora com 'l'"'l'·'l:ª'""m.10tira110 
1wgn:iro 

As fôrças na1·ais quc a .\!ctró1><>I<: mantinha 
no Hrasil.cn1 1;p.cram m u ito r<"<l11 •idas. Pon· 
<Iode 1>artcna\"iosd<:1><>uco,·alormilitar.anco­
ra<los por aquí <:por aH. uma única<:,..1ua<lra 
c•ta,·a fondca <1a no porto do ~io <le Janeiro. 
composta das naus •Santo Antonio>, • l'r.1><:r<·s• 
, . .fklc-m• e <las fragatas <l'rin<..-e~a do llrasi l> e 
<l'ilar> "'~>o comando cm chde do coronel de 
mar (comocnlito,,.; <ksignarno1K1:1toacrnaldc 
contra-almir;onlC) Rol><:r\o :\ lac- Donndl. Con t ra 
C'tªl"''l"""ª'""''lua<lt.1C!l\"10UOJ.:O\"Crno<:spa· 
nhol 11ma outra mui1omai'1><.><leros.1.quc•largou 
<lo porto <I<: <.:a<l iie •1uesc com1>unha<!c nO\"<: 
naus<lc linh.1•·<1c<lowfra!(atas.friraun:as, 
:>étias e outr:ts embaF<·;1ç<><·sau:.;ilian·s . A <lcs· 
proporção d<: fôro;as crn colos,;:11. /) ir-,,.;-i;1 que. 
p . .ra d<:1·orar um mosquito.Castela llOS<:1l\"iara 
um<:ldanlc! 

Em 14 de ;\ bril d..: 1;;; nma íra1:at:1 portu­
gucsa ;1pn:sou .. \cntradado J><>rto<I<: S.11ltaCa­
LHina. a M·tia castdhana •S"ntan.l>, armada 
com 8 l"-"Çasc lripu ladapor82humcns.Fuiuma 
<:scaramuça. na<I" mais . \111ssoul><:·>«:,1><:loswi· 
sion<:iro<, que \'inh.1m <·no \"iagcm para o l\r;1sil, 
e já <lc1·iam ..:otar próximas cio Rio<k Jarn·iro, 
rnai.• <luas 11ausdegu<:rra,arma<hS<..'OnlH pe­
ças cada um a.eoutr.1 fr.1gata dc32 peças. Bôa 
prcsa para ocorw atulat! O L"Orotl<:I dc nrnr 
11.obcrto )l ,w-Donncll não hesitou. Fez sinal ;l 
eS<1uadr;< p;1ía aproar ao mar. 

Q,·cntona<lefciçãoeomarbanzciro 
A tripubç.'iuda MLlCsl:O\"aadcs\rada!la fajna. 

L~o. 1><>is, que .1 am,1rra fiw" a pique de 
c~t.1i. o coronel mandou íorm.u para largar. S11· 
btu .1 marujada. E da 1><>nte<locom.1ndo\·ier;1m 
ordens brc\-cs. que o ap ito do mcstn;<le mano­
hrns ia r<:1><: t in<lo 

A nau COmL~H a ras;:ar lcnta mcute as ~gnas 
nrnnsas da Guanabara. lernda pdas ª"''"<las 
1·clas 1>.1!ldascemh,1la<la naondulaçãocaridos.1 
do mar, <rue lá long<:, fórn d a harrn, .1pan:da 
coroadodc1·agasdecristaes1>1unosa. 

Apitou de"º'"º o mcstr<:. que o comando 
<1ucria mais pa no: Fõrnm c.1çado.~ º·' jo:mct~s e 
os sobrcs.Onanoaccl<:rou amarch.1 , cmb1cou 
~ g:arganta estn:i t:\ <la barra, ,. ~ u d iante de si o 
marlari:o. De "º' "º trinou oap1to. 

- l...:mcdeló.<.:açaas.:;scota.,de1>rôa. Ronda 
acscota à r.;tr.lnca. Braço$a cstihor<lo 

O nado, cin!(ido ao 1·<:nto, de bolina um 
J>VlK'O folgada .1n<:tcu .1 prôa" N.O .. l.1m-lhcn.1 
consen·,1 os ou tro.• b.uco• d~ cS<1uadra . O ofi­
cial de quarto ficou no .-;cu pc»lO. (:afa a noite. 

,\s;horasdodia,..,!(uinte.15<1<:,\bril,a 
~mu capit:lnia • S<mto Antonio > cncon1rou-sc 
isolada. A • l'r.ucrcs• <;a dl<-lcn»,as fr;1g.1tas 

12 

<l'rinc-.;s;i <lo llr.'\sil> e • E'ila r>, tinb.1m--c afo­
gado no hori><mtc. Aoml"io-diaa1·iston-,;eanau 
.flo.·l..:nu, na.-ci:ando disL11ltepdapôpaasota· 

~;~n~~(,,;~Ç~:~(7:o ('~~;~~·; i~~:l:;r,:~~',..';!g,~~~-i~~~f~ 
''"'l""dra. O ,-.,nto toroou--cincon>L1ntc<:ntrc 
"1. e O . N".0 .. ,\"s4ho rasou,·iram-scliro.sao 

~1~11~c~foo:~:~~ :':.~~~~~:~~~n~~'J·: ~~;~~!}k~~ 

tôda a noite. <'m calm~ri,1. Ao long<: oudam·sc 

~~~'.~~1~:~~~~!!7i~f n:~~~~r~~·~:.~1:fr;~E;~~ 
<lc , ... ,,to. Era para dcscsi><:rarl 

Em 16 de 1\bril r<:Ír<:>iCOu o tcm1><>. l?f:O<I\· 
madrugada . O mar tornou -se a!(•tado . (.rossas 

~~Í~~;1·.~~ ~t:~'".;,;~~.í";.:0~:~<7~~:"R~~c~;~~1~ ~~~ 
1·~0. Os rd:'imJ>ai;:os deslumbra1·,1m 

;\'s; horns a ,·igi~ do traquete anullciou 
-Uma,·cl,, ,1barla1·cnto! 
Mac-Donnell rmbocou 01>0rta-1·oz = ~\~T~i;.~ia~ ."Sã~é~r~~ ~mbarcaçócs ilc gran<lc 

calado 
O coronel ;tssc·•l<Juooculocc>1>eron ,,lguns 

minutos . As l<:ntcsi>uocram-lhedianlc<losolhos 
"ma nau de linha.que na\'e!(a\·a a tôdo o pano 
O coniandantc, com 1·0• forte, ordenou pelo 

~:2~Ô·~~;'mii.:o à \'ist.1 ~ TÔ<~s a po•tos <lc com 

Ac<:ndnam-st; os morrcks,enchcram-sc os b.1!­
<ln comágl!.1dÕ<;<:,pu.crnm-scal(citoosmo,,. 

(Conclui na paz . I S, 



D. AFONSO DE BRAGANÇA 
Como viveu nos últimos tempos de exílio e como morreu o irmão do Rei D. Carlos-A história do seu 

casamento-Os conselhos do seu creado e am igo "Ponta da Unha"-0 destino triste de um principe 

A m1dtiddo. (1'ricun t indiirrrla por lndalt, 
ump" gosta dt conllrar pormrnor•:tlJda· 

mrnlt 11 t•iJa Intima do1 rttJrdOJprlndpn. 
Dir-u-ia qut llt111<10 s.to/rito1da mtlma 
maua qut<>I ma11 humildt1pltln11s,qutstu1 
cora~s,11<1al•glf11t11ad/Jr,m!Opulsomcomo 
os 11ouo1 t tuJo tm qut lltl intuvlm po1111i 
um cunho dt origi1nlidudt t irmtillJmO imuct· 
sfoeitnosou/ros mortafr, 

Por isso 11 riossa rrf!Ortogtm dthojrs/JbrtOJ 
Uliimos umpos d11 vida d" principt D. Afonso 
HenriqutJ, irmllodt D. Cnr/os /, qut/a/rteu.no 
uilio t nomi.·üio, VQiduptflordtcrrloumu 
tslran/1astnsacAotn/rto111osso1lritorn. 

Apuardesto rtporwgt_m inci.tir sObrtfac/01 
pouco vuosimtiS. garanumos qut fodo suudtu 
como 0Rep0rterXuaiuutlar.1ltsa/lando10da 
a rtrtif;ca(iJO. mtsmo tm pormmoru inslgni· 
fican/ts. 

DOIS MINUTOS Df: HISTÓRIA 

Repor1emo-no•. sem fumaça. de eruditos 
nem pormenore• capaies de produzir em 
quem nos[(' oefeitodedon!lideiras, 11lgun11 
antecedentes históricos ind1spcnsavci1 para 

;c~~:r .~':.'Ja':.eí'_s;'~b~:n::u~t~e~"a~~':!eÜ-
Luls 1,oreidesorte,que ,,;.-eunat110camai1 

:::~Jeªuda~ ~~51a~~511:rr:o'd~\~:i.:ªe'\'.~~ 
voluçõe~, que deixaram a naçlo ex1enuada. 
Foi um reinadodep117,qÍlepcrmitiual).Luis, 
umgoi.adorburguf's,arranharà\'Ontadeoseu 
violoncelo, dormitar com deleite no1braçot 
setinososdeumaaetrizem •·oii;a,tofrendopa­
eientemente o histerigmo de I>. ~laria Pia de 
S..boia, e re.-cr-sc no.doi1filhos ll. CarJoac 
l).Afonso,oprineipc real e o infante. Dizia-se 
então que o ~uee1sor presunti>"O de D. Lul1 

~7on~~ ~~~ 1!~fiad~~1~~liftf~it·a'!:~1111~~: ?~ 
sumiu o reinado de J). Luls 1, n1onarca que 

se finou em 1889,destilandopusdeumeorpo 
apodreeidoem•·ida, a cair aos pedaços. lar­
i:andoagora umdtdo, logo um eakanllar, ate\ 
finalmente. render o e~pirUo. 

UMA MOCIDADE ES­
TÚRDIA E BARATA 

Sucedeu D. Carlos!. O que foioscu rei· 
nado e a forma trigira como terminou, iodo 
dom!nio do pllblico do oossotempoepooico 

~ii\~~e~J,;'d~ â~:ª1r't::1~,ª~tc~~c0;n~;~~:°~c~ 
posto c1n fóco, porque pnnc1palmcnte dos 
últrn1osanos.dasua,,idapoueoounada!>abc 
oi:r:mdepiibheo. 

FoiD.Montol lenriquesinfantedel'onugal 

~{d~01~~t:.:1• ~~ ''~~fo~e~~;..,~-~:S ss~~a~n~~~:!::'~: 
ças e as aventuras duma mocidade de ntur­
dia, um ROUCO botmia, rnenO$ abundante de 
dinllciro.Oinfanteerapoucointeligcn1e,mai9 

~:'1fi~~us~g~~~o':':~ ~lt;i::ise~~1~~~e~i'ia: 
de saber mais que lér. escrever e contar ... 
mal. Mu tinha saC.de e bom estomago, com 
acentuado gõstopelo:sbolinho:sdebaealhaue 
a ç,alinha corada, tudo bem condimentado, 
multo à ponuguen. Tinha uma fôrça füica 
nota•·el,muitoaeimadanormaL 
Oinatode~nvol.-imcntomugeularera,alils, 

herança dos seus maiores, queo:sllraganças 
as•im fóramquisitõdos.Atrad1çãoeonservou. 
mesmo.amemoriadas•performanees•dol{ci 
D. Pedro ri, docado de fôrça museutarestu­
pcnda,tiopoderosaqueo Rci nlodesdcnl"'"ª 
lutar a braço com um urso sempre que, por 
\"entura, oapanha\"aai;eitonaserradeSinlra, 
a<1uandodaseaçad~s. Hojej:inlo hiursosem 
Portugal. )las ha,·1a·os com abundancia, hi 
algun~ stculos atr:is, habitando a cadeia de 
montes que vem descendo dt'sdeaSenada 
E$tr<'la att ás areias domar. Eha,.iatambtm 
muito lôbo, muito_javali e.vcado,eonstituindo 
a caça grossa mais apreciada pelos fidalgos, 
caçadores de tcm1>0s idos. K:locremosqueo 
infante D. Afonso !ôssc e<1paz de lu1ara braço 

~:ur,~1c ~r~'p;~:;,s';;,º ~r,4~ed=l~~~1;a~~~:1~~ 
eom113tivel com o museulo. E para demonstrar 

~~l~:~:~~~~~::1~:~~~ii:~:1~1i~~1~~~s~~~jl~ 
quira.~~s~~.'agora, to da it/11. • 

E' que, momentos antes, ti.-era de receber o 
bispodel>an1lo' .. 

ENCONTRO DO PRINCIPE 
COM A ·MULHER FATAL~ ... 

deO J;;~~o a;;a~11'i::.°ou c'i~"~ª1r!~~l~~~!s~~ 
1910- f,ra pobre. Ficou pobre. Quando cmbar­
eou,disse, mostrando umanotade-oooreis. 

- •E' tudo quamo ]e..,. para o e~ilio um 
principcponuguês ... • 

qo~~f:~u:d!°c~ed~.,~~n~~.t':~. ~~~~i:;n~~; 
e das m~llleres que se divertem nosceotros 
cosmopolita$. Por eenoqueosp.arcntesricos 
lhe não faltaram com os meios malcriais com 
que foi.sustcntando,melhor ou pior, a princi­
pesca dignidade. Masquisasua1on('. hôaou 
m:i, que viesse a topar com uma americana, 

tJUC p.~H':ª"ª a belezase.mi-eninta por :>"ice 
e ~fonte (ar!o. ~:Ssa amcncana "ra 1i dua' ve· 
1es divorciada e uma vczvuwa.Chamava-se 
Se•·ada. O seu uhimo marido fora Filipe van 

~~:~:"g~'lr:~;,~d~e~~:·ro:,."~:';!"~;',;;~: 
tando relaç.-.es de intimidade. talvez porque 
"!"'ªe ou1ro cr.im como que naufo~gos da 
,·ida, que mutuamente procuram apoio, con­
~ola~ôcs, meiguice. Nevad.~ dizia-se rica. En-

tretanto,Stringhcr. dircctordollancodellalia, 
in terrogado um d•~ sobre o •quantum• de 
fonunadaamericana,foi dizendo: 

-•Ela diz quepossuialgumascentenasde 

(Condul111por. IS/ 



(Continuaçllodapag.10) 

r~~i~;~!1i~~~~;~~~:·~f ~:?sf~:~~~~~éf }f.~:::~ 
filho <le uma famflia eOlll dinheiro, que suu 
mulher e filh~ s5o obri~adas a viver na mcs­
nrn dcpendCnc1a da cadc1a 

IC ' assim que se dAascenahorrlvcldo.cs­
pancamcnH> de um homem que vé a ~ua ~ilha 
dcsonestada e depois, em conscqntncia doss~" 
morta. Vinte edoismescsdepoisdéstcmaru­
rio, o Barreto conseguiu ver-se livi-e do seu 

~c~~~fq0~;~: ri~:1°~~~i~~~~e7~~~ ~f~~~:::~ó~ 
"'~Z ~~';';~~1\~~~.'~1'~~:~e mãrlir, figura de tra-
gédia antig~, endureceu o rôsto li fôrça de 1_an-

l~st~;,(1~~:~~~;!~~!~:~:i~ ~;,~11~l~~[iE 
rCsscs, dcinmgastcc1das1>elafomllmepelos 

:~f!!~acJ;~1~:~!€1~~re1~r '~i~i~:~,~,,~~~;~id;~;~ 
!~ei::~~r!~.~u~~~i~~s~'":t~ !~';:'o~~~~~~:.,~cm 

~~~dJ~s~~:Yl~,,~~;~~~:; !~:!~~~~~~:~~!~ 
ahascsfcrassociais,cnadaseconscgt!C· 

~t~~~~:ª~/s~r~~1~1t~J~;§!t~:~~1~~~~~~1~;'.~ 
~~;:,:~· :~~,~~:E-~~~~~~;E·a~IJ~i~~oa~~~~~:~~~~i: 

EDUARDO FRIAS 

COISAS QUE TODOS 

DEVE M SABER: 

A CASA QU INTÂO vende 

os afamados Tapetts de 

Beiriz, fainnçasartisticns 

emobiliâriooéneroantigo 

Rlll[Y!ll!,JOal4-Telel.1fi054 

QUEREIS DINHEIRO ? 

:5aliüi; 
Rua do Ampa r o, S I - L ISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo cwreto mal' S80 para reg!stG 

SEMPRE SORTES GRANDES r ! r 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA: 

'~0 .. rf. .. X 
T. S. F .... X 

(CGntinuarJodapag. 4) 

O CASO A. & S. E UM 
DRAMA DO PASSADO, 
EM QUE ENTROU 13. B. 

o . ;~'.:~:~:~~;i,l:~'2:~~~·~~·~1;i_~::~::~~~.11:~ 
lhl• faltou imprc\·i,to, ncm modmcntu. ncm ar 
folh<:tinc0<.·o .. . ,\ imiH·(·ns;t difria.com osl:lhio> 
sL-cos por um lougoS.1hao"1 ele notidascmoçio­
nan.le•~ S<)r\"t"ll··1 ,, gmn<lc' trni:o'. Contou tudo 
os ~ncodcnte' <fr> Roo de Janeiro. a \"ida de ~lar· 
l(.1r!<fa ~l:t~. no!\"•\ dt• E. A .. ,\ •·nlre,·iota de l':t· 
ris. as 1>erip·éd.i. a!Jonlo,cl<' .... Faltouc\·oç.11 
~e!'~~~::~~~ qm· o ph;ado t.1mht'.·m conta n,;,. 

Rccortlam·~? Fui Mumal>V.1duziadcano> 
nQ Ed<·n Suq:iracO\\.'\Oumafranct•s,,azou-

Zi:~~- (;'/'~;l~:;~·~K~~~' ~·· -'~.~~1\,,~~~i~~· /'~.~ª.~~~~ 
"m.1<1uilhagcm hcrra .. tc, filh.1 da amantc<lc um 
cmJ""CSMioportu1:u<:s.rqu<'<Juist<:n!.1rvBr.>sil. 
com~ar por Portugal. .. Era.ti!.!!.. Em f>aris 
nàoí~lgurao·:. nunca: cm Lisboa foi •cstri;la >, rc­
formando .1 t<:cnica das rc\"ista,;. inçcndiamlo 
<"Oraçõe~. na plateia e nos bastidorc,, criando 

~~~~:. '~.'~ ~~a~~:~:;,~1~;,1;~~'~;:~~~i~ ~1~;\~r~'. 
incira paixão foi K. F ... \!." da, francc,.a. 
1>.uisit•nsc. habit.,adaaC<>.>tumcsbcmdi,·cr,;o,;. 
podi.1 1:1 ."''l'°rt.voshábilo<riffcnhosdonossu 
lar. mesmo quando .. artifidalmcntc nmstituídoi 
Ap.igando-.ccm plen,1 )u,\ dcnwl.aquCksamO· 
rcs. fôram afixar csçritos nos olho,; luminosos 
de H. B .• Um ou\rot-olcga ;u0<la\·a ncurastt·ni­
""lo 1>0r ela. e er.1 pnTisarnt'n\c. E. ,\ .. Ma< 
desta'""'· shn. !!. li. amou deuerdad c sujei· 
\Ou·sc.erc;1i:nou-. .;(',<"<:sta1·a•hs1>0st.1,,s,1cn­
ficarasuaalti1•czdcmulherci'·ili>ada;",ter· 
nur.1 um poucodcs1>0tica<lohomem 1>0rtu1:uê< 
qucama,·a. Qu.1ntotcmpodrn·ou cstaa,·cntura? 
Kãosci.Oqucsci.sim.~'l'"'ªl'ª'""""uS.:conw· 
~aram os hontos. li. B. começou .1 <lc,,,;unfinr. 
'" scén.'" deciunwssut-cdiam·,<". hO\J\"<: fug.is. 
enlre\'iStas. um célclm·rapto.c .. 0;111<·$.so­
~~" a~ora. sofreu a outra. a !l . B .. h:I anos. i><>r 

;\\"ida é· assim .. Ah:mulh<·1-.:s?.\'.i,.,h.'l<"Omo 
,·eo-.:maarncaç;• doprc ..... ·nto' ... •iucdasdiziam 
<lesprclar~ 1>.ua<1u<·p••nscmaofutum.c«1ue· 
<:endo.-cmpox·opass.ado. 

lHílARt ~UM~HUM m ... 
Mas se errou ao escrever 

remedeia tudo, usando 

SS.AA.~!Rlf '""" -. --. 
-nasboas papelanas 

14 

um n ~~O[iaíll~ no ~~orluni!mo 
(Continuarllodapag. 5) 

reirn de · llastos rejubilou com o facto. 
magicando logo na ideia de se eximir ao 
respecti,·o pagamento. locupletando-se 
com a rl'fcdda quantia. que. de facto, n;io 
lhe pertencl'. Para o efeito associou-se 
com um empregado comercial do Porto, 
de nome Francisco. e de moral igual­
mente du,·idosa. sacríficantlo-lhe uma fi. 
lha menor, .\faria Joana. com a <1n;1l o 
Francisco deve casar 

Desta maneira simples passam os ha­
,·eres do Ten rei ro de lfaslosvHra a posse 
<lirecta do genro, o tal Francisco, que 
assim ficará sendo o legitimo propric1~­
rio,<;> n1hora hipotético. dafortun;1daqu<·lc. 
Ora coowem frilartiuel:sscshavt:reses­
tarnm até agora cm poder <lo filho dt: 
Tenreiro, ([ue cauciona'ª a conta do pai, 
e que por C-Ste lhe f,;ram transferidos, 
há tempos, com o intuito de se íurtar ao 
pagamcnto aos crédorcs duma sociedade 
a que pertencia e que faliu 

l.lcm entendido que o único sacrificio 
nesta aka,·a!a pertcm:c. apenas, á 
pobre .\laria Joana, que é forçada a li­
gar-se, contra \"Onlade, com um indi,·iduo 
por qnem só w11tc accntnad;'l rcpuls.1. 

I·: ponto final no repugnante assunto 
() Banco do .\linho, por intermédio dos 
seus crédorcs, <pie proceda como enten­
der ... 

(Conlinua(IJOdapag. 7) 

futuro mais oo menos próximo a representa­
ção da raça negra, como 1>0voli\'re.embora 
espalh,.do por tõ.do o globo, na Sociedade das 
Naç<Jcs. Em vã.roos pafses prc1>aram-se con-

~~~S:~~s~f,~:~r~~i~~~;s"~~rs~~ .. ci::.~a~-~~n~7~i!: 
hoa1cráluga!"arelln1ãomagnadencgrosdc· 
le11ados de tôdos os aglomerados de pretos 
cxost_cmes por~ssc mund_o. A raça desprezada, 
reabohtando-sepela inlehgCncia.ecriandocm 
seufavórumacorrcntcdcsimpatiairresilli\'cl, 
prepara-se paradarmaisu.m_grandepassono 
caminho longo dassuasre1vmd1caçôes,que a 
colocarão um dm no lugar que lhe Citá rcser­
,·ado juntodosoutrospo,·osc raças lkres 

Tuclo parece obedecera um novo impulso, 
a um novo plano1nteligcn1cnwntcclaborndo. 
l·:stará James \\"i lson ou ~[ arcusGar\'ey "?"ª· 
mente na Europa? TornnráCsse negro m1s!e­
rioso, que atra,·cssa contincntcs_c.omo uma 
=~~n~~~ã~":J;;"~~~~~loª? fazer prod1g1os com a 

m~;;l~o~.~i~. s.;'~c~k';;~ii (,~;ic!'.1t~:~s~~r~~~~;~ 
passo a traduzir 

«Jamts Wdso11, de passagem porl'ormgal, 
a caminho da Alemanha, cumprimenta Mario 
Domingues, irmilõ de':'\'ª que conheceu há 
anos, e cuja ami~.ade criada num momcnte> Já· 
mais s<.>a1>11garâdasuamemória• 

MAH10 DO.lf!:>."GL;ES 



c€f'ort~X 

O. Alouso Je Bragança Pó da H is t ória 

(Continuaç40 da pog. /3j (ConfinuaíifO dq pog. 12) 

milh:ires de dolla'I. Ponham cm \'Cz de 'I'"'''·~. J)Qs l""'"'s ,ubirnm ,,.; projo\:ki•. •1•1e 
doll<JTJ liras, di•·idam por de~. cx1raiam a raiz '" i:n1m<:l<.'"S guanb,·am 1~v.1 .,. pa;.,s.1n:m, no 
quad!"llda ao quociente e \cr~o a11urado a ver- momento dc<:isfro. aos ;><tdhei,..,,.. l)i,1.V..·"' a 
dadeira fortuna de Nevada, pouco mais ou pokorn como co1winha. l'n:•"<·n<Lo a abor<lai:i:-m 

·mcn Gli : ... • '"' nmru;o-< I'""''"""' á dnta a~ ma<:h:t<linha~. O" 
Por lim, trataram cas:1mcn10 e anunciaram o 1>i<1ucs <'os ,·huço.~. 

noivado. D. Afonso fizera-se acompanhar para Cobriu-"<' a uawdc 1~1nn.•1uco \'c•nto Íl'\"'><.'O 
o exilio por um fiel crcado, imjlTO\'iAdo cm ,.nfunou. O na•·io meteu a prõa t•m di~Jo ao 
•chauffc11r•, chamado Lul' Fernandc~, JIOT ai- inimi1,.'<J. Rcronhcttrn·"'-'. rom dólo. qut· a 
cunha cO Ponta da t.:nha•. Era analfabeto, mas n:\u • lklcm•. ron«·ira no andar, e as fr:1i:a1.~~ 
dedicado ao lnl:intc. Dcsagrada,·a-lhc o casa- • l'rinttM <to llras!l• " • l'ilar._ <lili;:cncial'am 
menlo. E, um .-lia, a\rcve•J-se a fa~cr-lhc advcr- alcançar a nau fu;:it!\·a, <1uc,.,, mantinh.1. toda>'ia, 
tcndu: íór.1 <lo flan<.'O dotiro.C<>rtou-lhcarctira<la.:t 

--Olhe que Vo•sa AheLa, ~e casa com a •S..1nto ,\ntonio•. E o wn1batc tr.wou-<oc oom 
americana.~nrasca-u!.o. f1hi.l. 

Coitado do «Pont:l· da Unhai•;\ frase saiu- ~(arinhciros ! ;:ril.l. pclo porla-\'O<, owro-
·lhe assim, mais cheirando a garag~ que • nd )1'1c-Donncll <'is o inimiJ.'O~ \",1moei .1 Ot· c 
Côrle. Mas vinha do cora~Ao, o que muito a ,.;,.a l'ortui:ali 
santitica.,.a. O infante 1110 gostou e, pelapri- A marinha:.:c111 o;-<>rr<:-p<.rndeu, com ,·ibraç~o. 

~~e~E·u ~~;;~,l~i'~~i ~~~:~~~~~~;"3~\~~~~~:l~~i~~ . :! :::~'.'.:~~~:~;.~!~~;~~·! \"iya o n~so comandantt• ! 
vindo no lustitulo Portugu~~ de Smuo Antonio Mae-J)onnell, satbfeito. sorriu. E <1uando ,.;., 
C lll Roma, onde ain<l3 se conserva, curtindo <111coeaotdhnnont,1\'a ao alcance <laartclh;1ri.1 
sandadesdoantigopalrão,chorando11uando <la •SanloAntonioo ordcnou: 
fala dele. - Artclheiro>! f~>go,·i,·oporbandas: 

Ne,·ada e o prineipe pensaram em e.1sar-se A nau "'l~mee1n lôd;i ~'Om o foi.:o •1ue ,.,,. 

~::'n~~'ln~a, Sr~ ~~~~~~d~\1~~j~~'f~~·,, i~~Ãr~~1!~: ::::~"~lO~o i:~';'~';::i;.'"j~ ~:~7.: ~;~','.~ .. ~!~~.~~~~~: 
erupuloso. Ne,.ada mto tinha os seus 11:tJ>eis eni que o foi.:o do inin>ÍJ:O tamb<.'m a nao 1>0up.wa. 
ordem. O consul reeusdu-se, com Case 1>rc- A wri;:a de J:ata. a guan\<" de prôa. Oli bral;()~ 

~~;º·q~,;~al~~~i ~oe~~a~~d!~r~~~~er!''oi~~~'. ::~, ~r'.'-,'l~~nt~ .~';,t~!!;. '\;~~~;a"~~~~~~~;~~",; 
íôramsecretastend~ncias1nonarquist11.sdofun- cutdo <k \'dacho e foi eun<er\·ando o f<\:o 

:~%;?a:~.~~~i;i~y·~~~i;~;!!ºd~n~i~!: ~~~;J~ª~~:"~~*~~:s~~:~;.'~~~~~~S~~ 
~;~1,~~e~ã~~f,ª~~,!'~;!:.~~~1:~~~~~0 t'!ei~= ~~tc;. '.;:'.:,ª J~~~:.:";r'.~.~ .. ~~\"';,,~~.;:'.·t!~: 
da Republica Portuguesa, que julgou llul fe. ht•u, 1>0r fim. um,, banda t•m chl"i<>. que lhe 

d~~~ ': po;..~resa: 1i1:~~~1::iJ:N:!s 11~ n:;::.sn~;; :;:,~re~~.~~,~~:,"za c~rt~ui~~ ~ª._~~ai:;:.n~I';; 
como se fóS11Cm crime• ... Os noivos, após o pano <l<">Í<"Ít<.>S. O ca,1dhano tk--.1nim<.>u. ,\ ba.n· 
enlace civil fõnm re1>eti-lo numa igreja me- drira lct>niM foi :irri:ida. O inimiJ.'O rcndia·"'-'· 
thodista, dislate miximo. que só 1>0r si atesta O <:'<>mbat•; durar:. hora<' meia 
o estado de de111tncia do dc~grnçado principc 
1.ortugutsl 

FREI GERL":'.:010, llislorlsta 

d/~~;dad:~~a r:!~;! d~e~o~~:~~13/)~cA~~~~'::. 
f .sse 1>0rmenor, porem, 1e~n de ficar fóra da 

~~~~:gQ~~~ ~·~~,?n ~!ºo 51':fi~o~~~~t~i~~~;ai~ 
dos recursosnalurni!dequedispõcurnn.\!es­
"ªlina, quan<lose:11xx!erado.organismodeum 
homemjâsemi-elltintopcl:ihbcrtim1i:;ernelhe 
cultivaogõst?dcrrancadododebochcsor­
vedorccxausl!vo. 

I'. G., 11. 

ÁCUYPROL 

Desaparecimento completo 

Garante-se a sua eficácia 

FARM ACIA MORÃO 
234 - Rua Augusta - 236 

Foi im1>orl'1nl<' a 1>r<''ª· Ona,·io"a~tclhanu 
•·ra a nau ti<' linha •S-1nto :\1:0,\inho-. "º'"º· <lc 
pri1ncira ,·ia1:c·m.muitobt:mc••m,\ruidoe fortt'. 
('om:u,fl,w"-oowroncl<kmarD.Jo...'.·Feehain, 
qm· fic·o11pri.ion•·iro com!!oohonwn•.Aa1·\c­
lharia l'O•»t.wa <lt· i4 1kç:i-. •·s~rknt<·<, O r<·~­
\'111Lc armamento ,. °"' apetrechos c-.:>n~tiluiam, 
t1unb«111.apr.·da,-cl ,·alor. 

Ot'Orond .\l ac-Donncll 1·c;ok<"11, apo:'><OCom­
hal<". r<.'J!re>S.t1r à (;uannbarn, que oscun.wio 
.><>fn·r;1 ba~tante <' os pri~ionc•i1'0S eram um 
ter~ da fi\rça m;him.1 do"'" l'O!llando. Con· 
t1•rtaram-><: comopôde<t·ra•.wari"''"'sdua$ 
nau~. •1uc os outros na .. ios nada 'iOÍrt•ram. E,, 
meio <to dia S<."J:uint•·. a ''"l"·'dra entrou no 
1Klrlo do Hio <k Ja~dro. t•mhan<lcirndaem arco. 
l.oi:oanotídada,·1t<)r1aocc,palhoupclaciclmle. 
,\ praia encheu·>(! de JKl\'O. E durante tÕtloo 
dia reinou jí1bilo e os montes "'-'l"'liram de 
fr14:a cm fra;.:a »Cmpn· o mc~mo 1:rito, o ""'~"'º 
i:ritoscm1>re: 

\"i,·a/'ortu;.:al! ... 

;\DRl.·\XO DE \"ASCOXCEJ.OS 

ÁÁÁ.6.Âil.ÁÁÁÁÁÁÁÁ 
REPORTER X 

ENCONTRA-SE À VENDA EM TÔDOS OS 

PRI NCIPA IS QUIOSQUES E TABACARIAS 

TTTTTTTTTTTTTT 

O anel de Dom Sebastião 
. \S JOL \S modernas poder.lo ser muito 

bonitas, de .;cintilações fulgurantes, de 
materiais preciosos de alto \alor, mas não 
possuem uma coisa 11ue das antigas 
emana; o l'lipirito. Sim, leitor, as joiaS' 
antigas, essas maravilhas de arte que tu 
contemplas extasiado nas 11itrines dos 
raros joalheiros que as negoceiam, pos­
suem um rluido subtil, penetrante, como 
o amor, como o ódio, 11ue se instalam na 
nossa alma e no-la \'encem. 

1\inda h;'i bem poucos dias ti,·emos en­
sejo de experimentar css.1 scns.ac,;:io cstra,.­
nha, essa scduç:io inexplican:I ante al­
gumas das mais belas joias antigas que 
contemplámos no estabelecimento dos 
grandes joalheiros Barreto & Gonçalves, 
l.td., na lfoa l·:ugenio dos Santos, 17. 

A patine dclit:ada d as pratas velhas, 
de uma t:io grande distinç:io, a macieza 
:weludad:1 e {1ucnte das pfrolas verdadei­
ras, 11s scintil11ções la.:rimcjantcs dos rubis, 
dos topa~ios e outras pcdrarias raras, exer­
ceram ~(lhrc nós uma sedução extraordi­
nária. L'ma delas, um anel lindíssimo, 
velho, de uma cinzeladur:idelicada, fixou· 
-se na noss.-i retina earranjoulugari1 parte 
na noss.1 mente. Saimos do estabeleci­
mento J>erturbados. imp.1cientcs. pensando 

:~~~·! J~ie '\:~~~~ <~~r~:r 1~~~e~.~~~1~ri:.q.~~~:~ 
as ,·e]has joias, se falassem quantas nove­
las. 11uantos romances mar.wilhosos. quan­
tas n'1>0rtagens seus.acionais nos conta­
ria111 ! 

m:;c·~~~~'.i~1i'~~ a~1c~~:c~1~: p~~~~::~~~~~ 
para a firma Barreto & Gonçah·es, Ld.". 

.\quem J>Crtcm:eaqul'leanel ,·elhis­
si1110 e cncanta<lor que nos mostraram 
h:I poni::o? prcguntámos. . 

.·\mal'elmente, com uma naturalidade 
11uecontrasta1acomoformida,·el interl'sse 
d:i noticia, responderam-nos: 

_,\ l·:J-lfoi D. Scbasti:"10! 
l'ous:\mos o auscultador e ficárnos du­

rante largos momentos 111editando no des­
tino ª''enturoso daquela joia. J\h ! ~e as 
,eJhasjoi:is falassem! 

A CÊRA 

DO. LU~TOU 
que cura a dôr de 
dentes em 5 minutos 

lol liolmt1 tepost1 íltnda 
- em tôJasaslinuciu-

Preço - Tubo 8$00 

DEPOS ITÁRIO OERAL 
R1111 S. Nico/1111, 25- Ttll'j. 23989 

SECÇÃO DENTARIA 

Olo· .. •e!erençlu nbte Jornal 15 _, _ _ _ _______ _ 



O maior •uceHo literário Je 1911 

Novela Policial 
mruRA mmnmE ! A!!UllTO!PllPlllHJE!! 

REINALDO FERREIRA 
(REPORTER X) 

Quinta-feira, 19 de Março 

Origi n a l lnO<l l t o a o AEPORT EA X 

A NOVELA POLICIAL 
16 páginas - Uma novela policial completa, 

original, inédita - Capa a côres 
Preço: UM ESCUDO 

Dirijam jã os seus pedidos de revenda e assina· 
luras para a Administração do · REPORTER X· 
e da • NOVELA POLICIAL··· 

TELEFONE li ROSSIO 3 3' li Endmç~ • • · Telegráfico 

2-5442 L 1 5 B 0 A REPORTERX 

1 
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